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Para todos os efeitos, registra-se que o conteúdo deste Relatório Anual é baseado 
nas informações disponíveis em 1º de março de 2020. Em vista disso, o FONPLATA 
não é responsável por quaisquer divergências que possam surgir entre as estimati-
vas e os julgamentos de valor contidos em diferentes seções deste Relatório e os re-
sultados e eventos que possam vir a ocorrer como resultado de fatos que não pode-
riam ser razoavelmente esperados na data de sua elaboração.

Validade 
da informação
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A transição de um ano que termina para outro que começa é sempre momento de 
reflexão sobre o que foi alcançado e os propósitos para o novo período. Especial-
mente, no final de um ano muito ativo em termos de mudanças políticas e tensões 
sociais em vários países e no início de doze meses que apresentam desafios impor-
tantes para os países membros e para o FONPLATA em seu trabalho de levar o de-
senvolvimento para "mais perto das pessoas".

Do contexto externo de nossos países, o ano de 2019 nos mostrou uma economia 
mundial com menos dinamismo, com expansão a taxas decrescentes, a mais baixa 
desde a crise financeira global de 2009, que não terá, imediatamente, mudanças sig-
nificativas.

Os níveis de atividade na América Latina e, dentro dela, em nossos países membros, 
não escaparam dessas tendências globais, apresentando desaceleração mais acen-
tuada e geral do crescimento econômico e enfraquecimento de seu comércio.

No mundo financeiro, as incertezas e vulnerabilidades aumentaram como resulta-
do da expansão do endividamento maior que o crescimento de produtos, o que re-
sultou em taxas de juros mais baixas como mecanismo generalizado para estimular 
a atividade econômica e manter a estabilidade, que permaneceu como instrumento 
fundamental em grande parte do mundo avançado e emergente.

A modesta recuperação esperada na região para 2020 foi superada com a chega-
da da COVID-19, no início do ano na China, que gradualmente começa a se espa-
lhar para o resto do planeta. Essa pandemia agora ameaça ser não apenas um fator 
de risco para a saúde da humanidade, mas está se tornando o principal agente de-
sestabilizador da economia mundial no curto prazo, com impactos ainda difíceis de 
prever.

Nesse complexo contexto econômico e social, até 2020, as prioridades do FONPLA-
TA estarão focadas em continuar apoiando financeiramente nossos cinco países 
membros no desafio de recuperar o caminho do crescimento, do desenvolvimento 
equitativo e da inclusão dos mais necessitados. Ao mesmo tempo, estamos nos pre-
parando para mobilizar recursos para fortalecer o sistema de saúde de nossos paí-
ses membros, a fim de garantir resposta precoce que contribua para mitigar e con-
trolar a disseminação da COVID-19.

Juan E. Notaro Fraga
PRESIDENTE-EXECUTIVO

Mensagem 
do presidente

I
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Em termos de realizações e progressos alcançados em 2019, foram aprovados qua-
se US$ 461 milhões em empréstimos, 8% superior ao nível financiado no ano ante-
rior. Esse dinamismo das aprovações foi acompanhado por expansão média anual 
de 20% nos desembolsos, o que tornou possível alcançar uma carteira de emprés-
timos, em 2019, de quase US$ 1 bilhão, preservando os objetivos estratégicos de 
manter a carteira de empréstimos em constante crescimento e fluxos de caixa líqui-
dos favoráveis para todos os países.

Como instituição financeira de desenvolvimento, continuamos a consolidar a ima-
gem de uma instituição patrimonial e financeiramente sólida, caracterizada por ges-
tão ágil e eficaz. Isso novamente justificou, em 2019, a reafirmação, pela Standard & 
Poor's, da classificação de risco de crédito A-, com perspectivas positivas de médio 
prazo, conforme estabelecido na Seção 1 – Desempenho da administração.

Além disso, em março, concluímos nossa primeira emissão no mercado internacio-
nal de capitais, a uma taxa de juros ainda mais favorável do que o esperado.

Da mesma forma, nossa Assembleia de Governadores aprovou linha de financia-
mento sem garantia soberana para instituições financeiras e não financeiras com 
capital principalmente público, nacional, estadual ou provincial, que, na primeira 
etapa, atenderá ao financiamento de bancos públicos nos níveis nacional e subna-
cional. 

Além disso, há apenas algumas semanas, concluímos e assinamos o contrato de ad-
ministração fiduciária do Fundo para a Convergência Estrutural do MERCOSUL (FO-
CEM), sob o qual o FONPLATA se torna o agente fiduciário dos recursos financeiros 
do Fundo.

Em cumprimento ao nosso apoio ao desenvolvimento de cidades intermediárias e à 
sustentabilidade ambiental urbana, organizamos o 1º Fórum de Prefeitos no Brasil, e, 
de forma a ampliar o escopo e melhorar a administração de nossas operações, inau-
guramos novo escritório de ligação no Uruguai, que se soma aos que já tínhamos na 
Argentina e no Paraguai.

Todas as atividades enfrentam desafios e apresentam oportunidades e, certamente, 
os bancos de desenvolvimento são sensíveis a mudanças na economia global e re-
gional e no mercado de capitais, em sua esfera de ação. O ano de 2020 está se apre-
sentando como particularmente desafiador para a economia mundial, sem mencio-
nar nossos países. É nesses momentos difíceis que instituições como o FONPLATA 
devem ser parceiros confiáveis e firmes no acompanhamento das agendas regio-
nais, respondendo rápida e profissionalmente, mas também mantendo o arcabouço 
de prudência que caracteriza nossa gestão. Esse é o compromisso que nos orienta a 
continuar a trazer desenvolvimento e oportunidades para nosso povo.
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ii q CONTEXTO 
ECONÔMICO E SOCIAL

O contexto econômico mostrou, em 2019, uma economia mundial com menos di-
namismo, com expansão em taxas decrescentes, a menor desde a crise financeira 
global de 2009, que não deve se recuperar imediatamente.

O comércio mundial, desde o final de 2018, enfraqueceu em meio a disputas comer-
ciais entre os EUA e a China, originadas no surgimento de práticas protecionistas 
que, apesar dos acordos alcançados, ainda permanecem tensas. Soma-se a isso a 
permanência de conflitos geopolíticos, a volatilidade dos mercados de commodities 
e o crescimento mais lento no mundo desenvolvido e emergente.

CRESCIMENTO DA 
PRODUÇÃO E DO 
COMÉRCIO MUNDIAIS 
(Em %, Período 
2017-2020p)  

○ Produção mundial
○ Volume do comércio mundial

Fonte:  informações do WEO, FMI 
e FEM.
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Esse contexto se manifestou no enfraquecimento da demanda por importações e 
nos níveis mais baixos dos preços internacionais de matérias-primas, as extrativas 
principalmente, que não devem se recuperar de forma significativa no curto prazo.

Os níveis de atividade na  América Latina e no Caribe (ALC), em 2019, e dentro dos 
países membros do FONPLATA, não escaparam a essas tendências de enfraqueci-
mento da demanda global, as quais produziram desaceleração acentuada e generali-
zada no crescimento econômico e na contração de seu comércio exterior após dois 
anos de crescimento robusto, acompanhados de menores volumes exportados de 
bens e serviços, principalmente intrarregionais, e piores condições de comércio.

II

Contexto 
econômico e social
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CRESCIMENTO 
COMPARATIVO POR GRUPO 
DE PAÍSES 
(Em %, Período 
2017-2020p) 

○ Países membros do FONPLATA
○ América Latina e Caribe
○ Economias avançadas 
○ Economias emergentes e em 
desenvolvimento

Fonte: informações do WEO, FMI, 
FEM, da CEPAL e próprias.
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Nos últimos quatro anos, o crescimento na ALC ficou abaixo da expansão das eco-
nomias avançadas e das economias emergentes e em desenvolvimento, embora 
acima da sub-região composta pelos países membros do FONPLATA, cujo desempe-
nho foi menor, principalmente, devido à redução dos níveis de atividade econômica 
do Brasil e à forte contração da economia argentina. 

As exportações da ALC diminuíram 2,4% em 2019, após dois anos de crescimento 
significativo (8,7% em 2018 e 12,2% em 2017). Esse impacto é mais acentuado no 
caso da América do Sul, com queda de 7,3% em 2019. As importações da região caí-
ram cerca de 3%, como resultado da atividade econômica reduzida nos grandes paí-
ses, bem como do impacto indireto da contração nas exportações.

Essa contração nas exportações reflete a queda nos preços dos produtos básicos, 
principalmente os extrativos (hidrocarbonetos e cobre), mas também algumas ma-
térias-primas agrícolas, como soja e café, ao que se soma a estagnação do volume 
exportado (0,3% em 2019 contra expansão de 4% em 2018). Também influiu nesse 
desempenho a mudança nos padrões de demanda dos principais compradores, si-
nalizada pela queda da China, que reduziu em 2,3% a demanda para os países da re-
gião. A demanda da União Europeia também caiu 7 % e houve contração de 11% 
no comércio intrarregional, particularmente marcado pela queda de 24% na Amé-
rica do Sul, principalmente devido à crise argentina. Somente os EUA permanece-
ram como fator de expansão da demanda para a região, com crescimento modesto 
de 1% em 2019.

O baixo nível de crescimento da economia mundial e dos preços das matérias-pri-
mas tem exigido reequilíbrio nas economias da região nos últimos anos, que estag-
nou em 2019. Isso se manifestou em freios gerais ao investimento e ao emprego, o 
que tem limitado o crescimento potencial desses países, diminuindo as possibilida-
des de enfrentar os déficits significativos em quantidade e qualidade da infraestru-
tura e educação e de colher melhores dividendos dos esforços para melhorar o cli-
ma de negócios e aumentar a produtividade.

Na sub-região dos países membros do FONPLATA, a principal preocupação é como 
reativar o crescimento, sem agravar os desequilíbrios macroeconômicos e deterio-
rar a situação social.

CRESCIMENTO DE PAÍSES 
MEMBROS DO FONPLATA 
(Em % do PIB, Período 
2017-2020P) 

○ Argentina
○ Brasil
○ Uruguai
○ Bolívia
○ Paraguai
○ Países membros da FONPLATA:

Fonte: informações dos países e 
estimativas próprias.
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Nos últimos anos, com diferenças entre os países, houve redução gradual da de-
manda interna em todos os seus componentes: o consumo e o investimento desa-
celeraram ou se contraíram; as importações diminuíram; a contribuição dos gastos 
públicos para o crescimento foi baixa e o crédito interno, reduzido; e o aumento do 
endividamento incorrido não resultou em maior investimento público, uma vez que 
os gastos com formação de capital tornaram-se a variável de ajuste para permitir o 
aumento do pagamento de juros sobre a dívida e a expansão dos déficits fiscais pri-
mários.

Assim como as tendências da ALC, a demanda externa da sub-região refletiu o menor 
dinamismo das exportações e a queda nas importações, o aumento dos déficits gê-
meos, as reservas deterioradas e os fluxos líquidos de investimento direto estrangeiro.

Esse declínio no crescimento econômico e no comércio da região, com economias 
estressadas pela magnitude dos desequilíbrios fiscais e pelas maiores tensões so-
ciais em alguns países nos últimos meses, causadas pela insatisfação da população 
com a operação dos sistemas econômicos e políticos, tornou difícil melhorar a dis-
tribuição de renda, a inclusão social e a igualdade de oportunidades para aumentar 
a mobilidade social. Essa situação, embora varie de país para país, complica a tarefa 
de continuar o progresso feito pela região nessas áreas nos últimos 15 anos.

A reversão das perspectivas da sub-região depende, em grande parte, da recupera-
ção do Brasil e da Argentina, bem como dos esforços internos para reduzir as inefici-
ências criadas pelas desigualdades causadas pela renda insuficiente, maior desem-
prego, prestação ineficiente de serviços públicos, insuficiências da rede de proteção 
social, recuperação da sustentabilidade da seguridade social e necessidade de am-
bientes de negócios mais favoráveis à competitividade comercial.

Em relação ao contexto de mercado financeiro, em 2019 em todo o mundo, as incer-
tezas sobre as perspectivas e vulnerabilidades de crescimento aumentaram como re-
sultado da expansão do endividamento maior do que o crescimento da produção em 
grande parte das regiões e países. Por outro lado, a contínua expansão dos Estados 
Unidos, como centro do capital global, gerou um mercado de investimento com ten-
dência de alta que respondeu a três impulsos que se autoalimentaram:

ii q CONTEXTO 
ECONÔMICO E SOCIAL
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a.	 a expansão do endividamento, como consequência da aceleração 
das bases monetárias e da queda nas taxas de juros de referência da política mone-
tária, que foi utilizado como instrumento generalizado na maioria dos países avança-
dos ou emergentes e em desenvolvimento com baixa inflação, para estimular a ativi-
dade econômica;

Taxas de Juros 
Internacionais 
(LIBOR 6M e USFED em %) 

— Libor 6M— FED Upper Bound— FED Lower Bound

Fonte: Bloomberg e Federal 
Reserve dos  EUA.  
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b.	 a desaceleração geral da expansão do crescimento econômico e as 
tensões no comércio global reduziram a curva de juros dos títulos de longo prazo 
nos países avançados para níveis próximos aos mínimos históricos, em alguns casos 
com taxas negativas (Alemanha), diminuindo a lacuna em seu rendimento em rela-
ção aos valores e taxas de referência de curto prazo, deprimindo os investidores que 
valorizam a segurança dos títulos desses países; 

Desempenho dos 
títulos do tesouro 
dos EUA

— US Note 10 Y 
 (%; média trimestral)— US Note 10Y 
(%; último dia do trimestre)— US Note 2Y 
 (%; média trimestral)

Fonte: Departamento do Tesouro 
dos EUA.
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c. 	 o comportamento generalizado dos investidores para recuperar retor-
nos mais elevados em investimentos corporativos de maior risco, o que não prejudi-
cou sua confiança no curso desse mercado. 

Desempenho 
das bolsas 
internacionais

— DOW JONES— S&P 500

Fonte: Bloomberg e Federal 
Reserve dos EUA.
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Na ALC e na sub-região dos países membros do FONPLATA, essas taxas de juros 
mais baixas, desde 2019, beneficiaram os países que tiveram estabilidade ou melho-
ria em seus riscos de crédito, que puderam se beneficiar da diminuição dos custos 
de empréstimos, a queda dos spreads soberanos e a mitigação das saídas de capi-
tais externos.

No início de 2020, as perspectivas para a economia mundial foram abaladas pelas 
implicações do "coronavírus" (COVID-19) na China. A probabilidade de a pandemia 
de coronavírus se generalizar é alta, uma vez que o vírus começou a se espalhar para 
além da Ásia. Os governos enfrentam muito trabalho para neutralizar e reduzir os 
surtos de um vírus desconhecido.

Os mercados financeiros foram fortemente influenciados. O comportamento dos 
investidores, no início de 2020, estava otimista de que o crescimento econômico 
global se fortaleceria ao longo do ano, de que os bons tempos poderiam durar, da 
mesma forma que os ganhos de portfólio que haviam alcançado, apesar das pre-
ocupações ocasionais sobre o crescimento global, originadas em guerras comer-
ciais, dívida corporativa excessiva, conflitos geopolíticos ou nas eleições presiden-
ciais dos EUA.

Esse comportamento dos investidores modificou-se significativamente, agregando a 
COVID-19, considerada como risco certo, às preocupações mencionadas, bem como 
a aceleração da queda nos rendimentos no mercado de títulos do governo, refletindo 
o aumento da falta de confiança dos agentes nas perspectivas de crescimento. Hou-
ve queda acentuada nos mercados acionários globais (queda de 11,5% do Índice S&P 
500 ao final de fevereiro, em relação à alta histórica alcançada uma semana antes), 
materializando os efeitos negativos da questão na economia mundial.

ii q CONTEXTO 
ECONÔMICO E SOCIAL
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1.2.4. q Desempenho dos saldos de empréstimos 
a receber e dos empréstimos aprovados

Na data da compilação dos dados que serviram de base para esta análise, antecipa-
-se corte na taxa de juros pelo Federal Reserve dos EUA, a fim de responder às pres-
sões emergentes dos mercados diante da disseminação do “coronavírus”, com o ob-
jetivo de proteger a economia desse país.

Nesse mesmo sentido, observou-se a mudança de preferência dos investidores fi-
nanceiros pelo mercado de renda fixa, devido à segurança dos títulos do governo, 
provocando fortalecimento geral do dólar, em razão de seu efeito de porto-seguro 
nas economias avançadas e nos mercados emergentes e em desenvolvimento. Isso 
fez com que o rendimento dos títulos do Tesouro dos EUA com prazo de 10 anos 
atingisse seu ponto histórico mínimo, de 54 pontos base, em um dia, recuperando-

-se para 76 pontos base no dia seguinte.

A velocidade dos eventos, o fato de os bancos centrais possuírem menos armas à 
sua disposição e de as taxas de juros de referência já estarem baixas e, em alguns 
casos, em seus mínimos históricos, dificultam a eficácia e a oportunidade dos remé-
dios por meio de instrumentos de política monetária e geram a necessidade de mo-
bilizar novas medidas e instrumentos de política econômica para enfrentar essa si-
tuação.

A descontinuidade dos negócios no curto prazo em parte significativa do mundo é 
inevitável dentro da nova situação de quebra da cadeia de suprimentos devido à que-
da abrupta da demanda nas últimas semanas. Outro tipo de planejamento logístico é 
necessário para poder conter e reduzir a volatilidade do comércio e das finanças de-
vido à propagação do vírus. Estão sendo tomadas decisões de emergência difíceis 
que estão prejudicando os níveis de crescimento esperados, bem como a possibilida-
de de recuperar significativamente os baixos níveis dos preços das commodities, em 
alguns casos devido à impossibilidade de evitar seu colapso (petróleo).

Existem analistas econômicos reconhecidos que colocam a contração do cresci-
mento global em dois pontos percentuais, se os problemas causados pela COVID-19 
forem severos, e, se forem ainda piores, a economia mundial poderá enfrentar riscos 
de recessão.

Nesse sentido, a economia mundial parecia estar mais sólida do que era antes da 
recessão resultante da crise financeira global de 2008-09. Antes da COVID-19, era 
esperada recuperação da produção e do comércio mundial e regional, e o sistema 
financeiro parecia mais robusto, mais capitalizado e regulamentado, com endivida-
mento em menos áreas de risco. Isso poderia significar uma situação de recupera-
ção mais rápida, se a contenção dos efeitos desse novo vírus ocorresse em pouco 
tempo. Entretanto, será difícil impedir que a ansiedade sobre as possibilidades de re-
cessão global seja o cenário mais comum tratado pelos agentes econômicos.

A modesta recuperação esperada em nível global, regional e da sub-região em que 
o FONPLATA opera para o ano 2020, reconhecida pela grande maioria dos analis-
tas econômicos em suas estimativas feitas no final de 2019, pode fazer parte de um 
passado otimista diante dos novos eventos e emergências. A mudança de humor 
das economias avançadas, devido à trégua comercial assinada entre China e EUA, 
que, no entanto, não deixou de gerar incertezas em razão do impacto na demanda 
da região em função dos compromissos assumidos pela China de comprar mais pro-
dutos básicos dos EUA, passa também a segundo plano.

A situação socioeconômica das diferentes regiões do mundo será impactada em 
2020 de maneira diferenciada, dependendo de sua exposição às áreas e aos seto-
res de crescimento mais afetados pelos efeitos dessa inesperada situação negativa.
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A partir de 2013, e como resultado das duas reposições de capital em 2013 e 2016, 
juntamente com a revisão de suas políticas financeiras em 2018, para expressar a 
capacidade de empréstimo como um múltiplo do patrimônio, o FONPLATA tem au-
mentado progressivamente os montantes de seus financiamentos.

Consistente com sua filosofia de aproximar o desenvolvimento das pessoas, o 
FONPLATA mantém diálogo assíduo com os órgãos de ligação dos países, a fim de 
identificar e priorizar projetos com impacto no desenvolvimento e na integração.

Nossa estratégia operacional está focada em ajudar nossos países membros a al-
cançar desenvolvimento harmonioso e inclusivo. Como tal, nosso financiamento 
deve ter como objetivo promover pelo menos um dos seguintes eixos estratégicos 
de desenvolvimento:

	̼ Integração Nacional e Regional, com ênfase em Áreas de Fronteira; 

	̼ Promoção da competitividade do setor produtivo; 

	̼ Complementaridade com financiamento de outras instituições de 
desenvolvimento; e

	̼ Promoção da infraestrutura econômica e social.

Sob essa estrutura, a carteira de empréstimos, no final de 2019, era composta por 
72 operações1 , no valor global de US$ 2,2 bilhões. Nesta gestão, 11 operações foram 
aprovadas, no valor global de US$ 460,5 milhões, o que representa aumento anual 
nominal de 8% e de 10% no número de aprovações.

1 q 53 operações na fase de desembolso e amortização do principal; 7 operações ainda não em vigor e 12 operações na fase de amortização do principal.

III

Operações 
por país
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2.				    Bolívia
 
No final da gestão de 2019, o portfólio de operações era de US$ 429 milhões, dis-
tribuídos em 14 projetos. Desse portfólio, 1 projeto está em fase de amortização do 
principal (US$ 12 milhões) e 13, em execução (US$ 318 milhões).

O programa operacional foi focado principalmente em obras rodoviárias e de infra-
estrutura urbana. Os projetos de manutenção de estradas objetivam facilitar o co-
mércio inter-regional e regional, reduzindo custos, tempos de transferência e me-
lhorando a segurança. Os projetos de desenvolvimento urbano visam a melhorar a 
qualidade dos espaços públicos e promover a geração de emprego temporário. Da 
mesma forma, foram financiadas obras com o objetivo de levar água potável e eletri-
cidade para populações rurais isoladas.

Como parte das obras rodoviárias, a construção de 24 pontes está sendo financia-
da em áreas rurais do departamento de Cochabamba, no centro geográfico da Bo-
lívia. Essas obras permitirão aos moradores dos municípios beneficiados melhorar 
sua qualidade de vida graças à redução dos tempos de viagem e à melhor seguran-
ça rodoviária. Da mesma forma, as obras em questão permitirão solucionar as difi-
culdades que atualmente afetam o deslocamento em algumas áreas rurais do de-
partamento, principalmente para a travessia de rios em épocas chuvosas, quando 
as enchentes obrigam ao corte de estradas, afetando o transporte de produtos e 
pessoas e aumentando o risco de acidentes. Também foi aprovado projeto no valor 
de US$ 42 milhões para a pavimentação de aproximadamente 17,6 km, entre as ci-
dades de Acheral e Choere, melhorando a conectividade com o norte da Argentina.

O financiamento do Programa de Infraestrutura Urbana para Geração de Emprego 
teve impacto muito positivo nas populações vulneráveis, o que motivou o desenho 
de uma segunda operação, com o objetivo de promover e desenvolver iniciativas 
abrangentes de infraestrutura urbana para a construção de empreendimentos sus-
tentáveis, acessíveis e inclusivos. Essa segunda intervenção contribuiu para melho-
rar a interação social e intergeracional, incentivando a participação da sociedade 
civil, gerando emprego em setores sociais vulneráveis (mulheres e jovens) e promo-
vendo o desenvolvimento de micro, pequenas e médias empresas.

1.				    Argentina
 
O portfólio de operações totaliza US$ 607 milhões e consiste em 28 operações, das 
quais 5 foram aprovadas em 2019, com valor total de US$ 150 milhões. Do total 
da carteira, 2 operações estão em estágio de amortização do principal (US$ 20 mi-
lhões), 1 está aguardando a assinatura do respectivo contrato de empréstimo (US$ 
20 milhões) e 25 estão em execução, no valor de US$ 567 milhões.

Na administração anterior, nossas intervenções estiveram focadas em trabalhos 
destinados a promover o desenvolvimento em áreas de fronteira, acesso a portos, 
bem como conectividade e segurança rodoviária e ferroviária. Também foram finan-
ciadas operações para o setor do agronegócio e para pequenas e médias empresas, 
assim como para o desenvolvimento de projetos que visam a melhorar a qualidade 
da educação, saúde e meio ambiente.

Entre os financiamentos aprovados durante o ano de 2019, destaca-se o apoio à po-
lítica setorial de erradicação de doença de Chagas, no valor de US$ 30 milhões, que 
busca contribuir para a redução da morbimortalidade por essa doença nas áreas ru-
rais, periurbanas e urbanas de 19 províncias argentinas, através da interrupção da 
transmissão de vetores e do controle de formas de transmissão não vetoriais.

De acordo com a estratégia complementar do FONPLATA, foi aprovada a primeira 
etapa do Programa Regional de Infraestrutura, no valor de US$ 50 milhões, comple-
mentando o cofinanciamento de outras organizações multilaterais de crédito, como 
o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e o Banco de Desenvolvimento 
da América Latina (CAF). Este programa visa a alcançar desenvolvimento regional 
harmonioso e inclusivo, por meio do investimento em infraestrutura social e obras 
de transporte rodoviário, cobrindo um mínimo de cinco províncias.

Da mesma forma, dentre os projetos aprovados em 2019, destaca-se o financiamen-
to para apoiar a política nutricional nas escolas de ensino fundamental e médio de 
23 províncias, além da Cidade Autônoma de Buenos Aires. Este programa é focado 
na educação nos níveis fundamental e médio em situações de vulnerabilidade so-
cial, nas escolas públicas. Trata-se de empréstimo a ser executado em duas etapas, 
a primeira no valor de US$ 25 milhões.

Outro projeto se destaca por sua contribuição para a melhoria da qualidade do trá-
fego de veículos na rede rodoviária, abrangida por corredores nas regiões central e 
sul da Argentina. O financiamento deste projeto foi desenhado em duas etapas, sen-
do a primeira no valor de US$ 25 milhões. Nesse sentido, foram priorizadas 44 obras 
que estão sendo realizadas com recursos do Tesouro Nacional argentino, totalizan-
do 3.449 km de rotas nacionais, sob a modalidade de gestão de manutenção pelos 
Contratos de Reabilitação e Manutenção (CREMA), e 1.353 km de rotas nacionais 
em obras de recondicionamento de infraestrutura (ORI).
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4.				    Paraguai
O portfólio de operações totaliza US$ 580 milhões, distribuídos em 10 operações, 
que incluem dois projetos aprovados em 2019, no valor de US$ 200 milhões. Esse 
total compreende três operações aguardando ratificação pelo Congresso, no valor 
total de US$ 212 milhões, e sete em execução, no valor de US$ 368 milhões.

O programa de operações, durante o último período de cinco anos, teve como ob-
jetivo promover a integração regional do país, por meio do desenvolvimento e apri-
moramento da rede de estradas pavimentadas, fortalecimento de seus sistemas de 
transmissão elétrica, apoio ao turismo e canalização de recursos para financiamen-
to de pequenos produtores.

As duas operações aprovadas em 2019 compreendem o financiamento, em duas 
etapas, das obras rodoviárias Pedro Juan Caballero - Capitán Bado - Itanará – Ypejhú. 
O valor total da obra é de US$ 220 milhões e o da primeira etapa, de US$ 130 milhões. 
O projeto financiará a construção de rodovia de 221 km, dos quais 193 km corres-
pondem à execução do eixo principal, 7 km, a cruzamentos urbanos e 21 km, a ro-
dovias dos locais do projeto. O projeto também contempla financiamento, por perío-
do estimado em dois anos, de manutenção do trecho por níveis de serviço. Por outro 
lado, a segunda etapa do programa de infraestrutura viária dos corredores de integra-
ção do sudoeste do Paraguai foi aprovada pelo valor de US$ 70 milhões, relativos ao 
trecho Alberdi-Pilar, ao acesso ao porto de Pilar e à habilitação do trecho Remanso-

-Falcón. Este projeto visa a otimizar a entrada e saída de produtos do país, através da 
hidrovia nos portos de Pilar, especialmente na estação seca, quando o nível do rio Pa-
raguai é muito baixo e outros portos importantes do país são inoperantes.

3.				    Brasil
 
O portfólio de operações no Brasil é composto por 13 operações no valor total de 
US$ 275 milhões, o que inclui 3 projetos aprovados em 2019, totalizando US$ 69 mi-
lhões. Esse total compreende 6 operações na fase de amortização do principal, no 
valor de US$ 47 milhões, 3 operações pendentes de assinatura, no valor de US$ 58 
milhões, e 4 operações em execução, no valor de US$ 170 milhões.

O exercício da programação operacional está focado no financiamento de projetos 
de desenvolvimento urbano nos municípios, com intervenções destinadas a melho-
rar sua infraestrutura e proteger o meio ambiente, a fim de melhorar a qualidade de 
vida de seus habitantes. O programa atual inclui o desenvolvimento de projetos de 
financiamento nas cidades de Corumbá, Criciúma, Itajaí, Vila Velha, Tubarão, Ponta 
Porã e Joinville.

Em 2019, foi aprovado o programa de melhoria urbana em Vila Velha, no valor de US$ 
28 milhões, com foco na melhoria das condições de vida dos habitantes do municí-
pio. Este projeto prevê pavimentação de ruas, obras de microdrenagem, iluminação, 
sinalização, ciclovias e construção de parques urbanos. Essas intervenções priorizam 
populações socialmente vulneráveis devido à falta de infraestrutura básica.

Na cidade de Ponta Porã, localizada na fronteira seca com a cidade de Pedro Juan 
Caballero, no Paraguai, foi aprovado o financiamento do Programa de Desenvolvi-
mento da Faixa de Fronteiras, no valor de US$ 25 milhões. Este programa prevê a 
construção de obras para facilitar a mobilidade interurbana, ajudando a reduzir o 
tempo de viagem e o número de acidentes, melhorar a macrodrenagem de tempes-
tades, para reduzir inundações em áreas de maior vulnerabilidade, bem como a im-
plementação de áreas públicas, para expandir espaços culturais, desenvolvimento, 
inovação e esportes.

Em Tubarão, foi aprovado o financiamento de projeto que visa a melhorar a infraes-
trutura rodoviária e a mobilidade urbana. Esse financiamento, que chega a US$ 16 
milhões, está focado na construção de uma ponte central de 160 metros de compri-
mento que conectará a cidade, que é dividida pelo rio Tubarão. Da mesma forma, es-
tão previstas obras para a instalação, recuperação e melhoria das redes de capta-
ção de água da chuva em várias ruas da cidade e a implantação de parque linear nas 
margens do rio, para contribuir para a melhoria da qualidade de vida da população.
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5.				    Uruguai
 
A carteira operacional totaliza US$ 308 milhões e é composta por 7 operações dis-
tribuídas da seguinte forma: cinco operações em execução, no valor de US$ 188 mi-
lhões, e duas operações, no valor de US$ 120 milhões, que estão em fase de amorti-
zação do principal.

O programa operacional com o Uruguai, nos últimos anos, incluiu o financiamen-
to de projetos de infraestrutura de transporte e acesso logístico à área portuária de 
Montevidéu, a construção e melhoria de sistemas de saneamento em localidades 
da bacia do rio Santa Lucía (San Ramón, Fray Marcos, Casupá e Florida) e apoio à 
manutenção de estradas em diferentes partes do país.
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Esta seção fornece análise das realizações alcançadas durante o período encerrado 
em 31 de dezembro de 2019, após a bem-sucedida transformação do FONPLATA em 
Banco Multilateral de Desenvolvimento, como corolário das alterações aprovadas 
em seu Convênio Constitutivo pela Assembleia de Governadores no final de 2018.

A fim de facilitar a leitura, esta seção está organizada de forma a conduzir o leitor de 
maneira simples pelos elementos que compõem a força financeira e patrimonial do 
FONPLATA. Como Banco Multilateral de Desenvolvimento, o principal objetivo do 
FONPLATA é aproximar o desenvolvimento das pessoas. Nesse sentido, distingue-

-se de um banco de investimento, cujo objetivo principal é o retorno sobre o patri-
mônio, como forma de recompensar seus acionistas. Consequentemente, o objetivo 
do FONPLATA é aumentar sua capacidade de apoiar os planos de investimento de 
seus países membros para contribuir para melhorar a qualidade de vida de seus ha-
bitantes. Para esse fim, e como instituição de financiamento do desenvolvimento, é 
importante equilibrar aspectos específicos para promover o desenvolvimento social 
inclusivo com a gestão prudencial de ativos e passivos financeiros, a fim de atender 
às expectativas do mercado de capitais, gerando retorno que permita manter e au-
mentar seus ativos.

Como banco de desenvolvimento multilateral, o FONPLATA está posicionado para 
continuar seu crescimento e a expansão de seus membros está sendo explorada, no 
âmbito das alterações ao seu Convênio Constitutivo mencionadas acima, que já fo-
ram ratificadas por dois de seus países membros. Terminado o processo de ratifica-
ção, será possível iniciar negociações com dois países da região, que manifestaram 
interesse em se associar ao FONPLATA.

A admissão de novos parceiros alavancará o crescimento do portfólio de operações 
e, assim, consolidará o perfil de negócios e, consequentemente, melhorará a classi-
ficação de risco de crédito para beneficiar o custo do financiamento para seus paí-
ses membros.

O ano de 2019 marcou a entrada bem-sucedida do FONPLATA no mercado de capi-
tais, por meio da emissão de título no mercado de capitais suíço, por intermédio do 
Credit Swiss & UBS, em 11 de março de 2019, denominado em francos suíços, no va-
lor de CHF 150 milhões, com prazo de cinco anos e cupom anual fixo de 0,578%. O 
lançamento do primeiro título pelo FONPLATA faz parte de sua estratégia de finan-
ciamento de desembolsos de empréstimos aprovados. No âmbito de sua política 
prudencial de gerenciamento de riscos, em 13 de março de 2019, o FONPLATA rea-
lizou operação de swap, a fim de proteger os fluxos de caixa de possíveis variações 
nas taxas de câmbio e de juros.

Iv

Resultados da gestão 
no exercício de 2019 
(Exceto nos casos expressamente indicados, todos os valores contidos  
nesta seção são expressos em dólares americanos).
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1. q Desempenho da gestão

1.				    Desempenho da gestão
1.1.  				    Fontes dos recursos de financiamento
1.1.1.				    Estrutura do capital e capacidade de empréstimo

O processo de subscrição e compromisso de todo o capital exigível, corresponden-
te à primeira e à segunda reposições de capital aprovadas em 2013 e 2016, respec-
tivamente, foi concluído pelos cinco países membros em 2018, começando naquele 
ano para integrar as cotas de capital pagáveis em dinheiro, correspondentes à se-
gunda reposição de capital. O total de capital recebido em 2019 foi de US$ 48 mi-
lhões (2018: US$ 111,7 milhões), para um total de capital em caixa, em 31 de dezem-
bro de 2019, de US$ 865,5 milhões (2018: US$ 817,5 milhões).

A Tabela 1 mostra a evolução da estrutura de capital para cada um dos últimos três 
exercícios.

Tabela 1
Estrutura de capital

(em milhões de dólares 
americanos)

CAPITAL Exercícios findos em 31 de dezembro de

2017 2018 2019

AUTORIZADO 3.014,2 3.014,2 3.014,2

A integralizar em dinheiro 1.349,2 1.349,2 1.349,2

Exigível a comprometer 1.665,0 1.665,0 1.665,0

SUBSCRITO 3.014,2 3.014,2 3.014,2

A integralizar em dinheiro 1.349,2 1.349,2 1.349,2

Exigível a comprometer 1.665,0 1.665,0 1.665,0

DISPONÍVEL 2.299,8 2.482,5 2.530,5

Integralizado em dinheiro 705,9 817,5 865,5

Exigível comprometido 1.593,9 1.665,0 1.665,0

1.1.2.				    Composição patrimonial

Os ativos do FONPLATA crescem por meio de dois canais: (i) contribuições de ca-
pital integralizados em dinheiro por seus países membros; e (ii) excedente de recei-
ta sobre despesas financeiras e administrativas. A receita é gerada através dos juros 
auferidos sobre ativos financeiros (líquidos das previsões para perdas esperadas em 
empréstimos e investimentos), enquanto as despesas estão relacionadas ao custo 
da dívida contraída e à despesa necessária para a operação da instituição. As se-
ções 1.2 e 1.6 contêm análise mais detalhada da evolução dos ativos e passivos fi-
nanceiros durante 2019.

Conforme mostrado na Tabela 2, em 31 de dezembro de 2019, o patrimônio líquido 
totalizava US$ 1,028 bilhão, representando aumento de 8% em relação ao volume al-
cançado em 2018, de US$ 953 milhões.

O aumento líquido de US$ 75 milhões é composto por US$ 48 milhões em capital 
integralizado em dinheiro pelos países membros, US$ 28 milhões em receita líquida 
no ano, US$ 1 milhão em ganhos não realizados em investimentos e operações cam-
biais de taxa e moeda, que fazem parte de outros resultados abrangentes, e pela de-

Nesse sentido, as duas principais políticas financeiras são aquelas que determinam 
a capacidade de empréstimo e a capacidade de dívida, ambas baseadas em um múl-
tiplo de patrimônio.

As seções e subseções a seguir contêm explicação detalhada do desempenho dos 
componentes do patrimônio líquido durante os exercícios de 2019, 2018 e 2017, a saber:

	̼ Capital

	̼ Reservas não atribuídas e lucros acumulados

	̼ Resultado do exercício

Da mesma forma, como o crescimento do patrimônio é função direta do aumen-
to de ativos sobre passivos, é incluída explicação detalhada da evolução de ativos 
e passivos financeiros, o que ajuda a ilustrar o crescimento e a força financeira al-
cançados.
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Em 2019, a receita de ativos financeiros, de US$ 54,4 milhões, excedeu aproximada-
mente três vezes o total de custos com juros e comissões sobre a dívida contratada, 
de US$ 8,4 milhões, e o total de despesas administrativas, de US$ 9,5 milhões, ge-
rando assim, lucro líquido de US$ 28,3 milhões.

Os custos financeiros para captação de recursos foram aproximadamente 3,2 vezes 
maiores do que o valor incorrido em 2018. Esse crescimento é consistente com o 
aumento programado no nível médio de endividamento, que passou de US$ 53 mi-
lhões, em 2018, para US$ 172 milhões, em 2019. O índice de cobertura dos custos 
de empréstimos e receitas antes das despesas administrativas é de 6,4 vezes, desta-
cando a sólida posição financeira do FONPLATA. 

Além disso, conforme explicado em mais detalhes na análise do retorno dos ativos e 
passivos financeiros (ver Tabela 3), em 2019, o FONPLATA aumentou o valor da pre-
visão para perdas esperadas em empréstimos em US$ 8,1 milhões, imputadas ao 
resultado do exercício, para contemplar a deterioração da classificação de risco de 
crédito da Argentina e da Bolívia.

Por sua vez, o custo financeiro aumentou, em decorrência do maior endividamento 
para financiar desembolsos de empréstimos e pelo efeito do endividamento sobre 
a previsão para perdas esperadas em empréstimos. Assim, o retorno sobre ativos fi-
nanceiros líquidos, antes das despesas administrativas, sofreu redução de 32 pon-
tos base, ficando em 3,79%.

Por fim, como mostra a Tabela 3, as despesas incorridas na operação da entidade to-
talizaram US$ 9,5 milhões, gerando economia de aproximadamente US$ 450 mil, em 
relação ao montante de despesas administrativas incorridas em 2018 (US$ 9,9 mi-
lhões). Essa ligeira redução no nível de despesas mensuradas em ativos financeiros 
líquidos equivale a 17 pontos base em relação a 2018 e ilustra o alto comprometi-
mento da administração do FONPLATA em garantir o baixo custo de transação.

A Tabela 3 contém detalhe numérico da evolução dos ativos e passivos financeiros, 
ativos e patrimônio líquidos, bem como suas respectivas taxas de retorno durante 
os anos de 2017 a 2019, e é ilustrativo do crescimento e da força alcançada pelo 
FONPLATA.

Tabela 3
Retorno sobre Ativos
e Passivos Financeiros

(em milhões de dólares 
americanos) CONCEPTO

2017 2018 2019

SALDO 
MÉDIO

Retorno
%

SALDO 
MÉDIO

Retorno
%

SALDO 
MÉDIO

Retorno
%

Empréstimos a receber 602,9 4,16 730,7 4,95 867,9 5,38

Investimentos 197,0 1,24 209,0 2,02 302,0 2,56

Ativos financeiros 799,9 3,44 939,7 4,30 1.169,9 4,65

Dívidas (21,0) 3,41 (52,5) 5,04 (172,2) 4,90

Ativos financeiros líquidos 778,8 3,46 887,2 4,11 997,7 3,79

Despesas não financeiras -0,87 -1,12 -0,95

Ativos financeiros líquidos 778,9 2,58 890,0 2,99 1.001,6 2,84

Patrimônio líquido 815,8 2,60 884,3 3,00 990,5 2,86

 

dução do montante de US$ 2 milhões dos lucros acumulados em 31 de dezembro 
de 2018, atribuídos pela Assembleia de Governadores em 2019: ao Fundo de Com-
pensação de Margens Operacionais (FOCOM), US$ 1,5 milhão; e ao Programa de 
Cooperação Técnica (PCT), US$ 0,5 milhão.

Tabela 2
Patrimônio Líquido

(em milhões de dólares 
americanos)

ITEM Exercícios findos em 31 de dezembro de:

2017 2018 2019

Capital em dinheiro  705,9  817,5  865,5 

Reservas  89,8  108,8  134,3 

Resultados Acumulados  20,1  26,6  28,3 

Total do patrimônio líquido  815,8  952,9  1.028,1 

1.2.				    Receitas e rentabilidade

O Gráfico 1 mostra a tendência mais que proporcionalmente crescente de receita 
com ativos financeiros em relação a custos de empréstimos e despesas administra-
tivas, sinônimo da força do patrimônio financeiro alcançada pelo FONPLATA em 31 
de dezembro de 2019.

A receita de ativos financeiros totalizou US$ 54,4 milhões, representando aumento 
de 34,8% em comparação com o ano fiscal de 2018 (US$ 40,4 milhões). Esse cresci-
mento deve-se especialmente ao aumento de juros e taxas de empréstimos e é ex-
plicado principalmente pelo aumento líquido de 18,8% do saldo de empréstimos a 
receber, bem como pelo aumento de 83,6% no rendimento dos investimentos em 
ativos líquidos e outras receitas, principalmente devido ao aumento do nível de li-
quidez durante o ano, como resultado da captação de recursos por meio do título 
de CHF 150 milhões emitido em março de 2019, juntamente com o aumento de 54 
pontos base do retorno de investimentos, equivalentes a 26,7%, em relação a 2018. 
A receita financeira obtida durante o ano fiscal de 2019 consiste em juros e comis-
sões por empréstimos no valor de US$ 46,7 milhões e US$ 7,7 milhões provenientes 
de receitas de investimentos e outras receitas.

Gráfico 1
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1.2.1. q Utilização do capital e capacidade de empréstimo

A Tabela 4, abaixo, mostra detalhe da capacidade máxima de empréstimo utilizada e 
remanescente em 31 de dezembro de 2019 e sua evolução durante o período 2017 – 
2019. Como se pode observar, a capacidade de empréstimo remanescente é de US$ 
883 milhões, o que permitirá que as aprovações de empréstimos sejam mantidas no 
nível atual durante o período 2020 – 2021, depois de considerar as amortizações de 
principal esperadas para o período, bem como a integralização de cotas de capital 
em dinheiro pelos países membros.

Tabela 4
Capacidade de empréstimo 
e suficiência de capital

(em milhões de dólares 
americanos e %)

item Exercícios findos em 31 de dezembro de

2017 2018 2019

Ativos líquidos  815,8  952,9  1.028,1 

Capacidade máxima de empréstimo  2.447,3  2.858,7  3.084,4 

Empréstimos a pagar  581,9  700,8  974,7 

Empréstimos a receber  662,0  799,4  936,5 

Empréstimos não correntes  347,7  407,5  290,2 

Capacidade utilizada de empréstimo  1.591,5  1.907,7  2.201,4 

Capacidade de empréstimo remanescente  855,8  951,0  883,1 

                     Capacidade de empréstimo utilizada % 65,0% 66,7% 71,4%

Cobertura do patrimônio líquido dos empréstimos 123,2% 119,2% 109,8%

Exposição do patrimônio (%)1 96,5% 92,1% 78,8%

Exposição a empréstimos ajustada ao risco (%)2 134,2 129,1 99,3

Limite mínimo de suficiência de capital (%)3 35,0% 35,0% 35,0%

 
1 (Patrimônio + Previsão para perdas com operações de crédito - Ativo Imobilizado) / Ativos financeiros 
2 (Patrimônio + Previsão para perdas com operações de crédito - Ativo Imobilizado) / Ativos financeiros ajustados ao risco 
3 Capital mínimo exigido para a cobertura de exposição da carteira de empréstimos a receber

Conforme explicado em 1.2 – Receitas e Rentabilidade, e consistente com a estrutu-
ra de capital do FONPLATA, o crescimento da carteira de empréstimos deve ser ala-
vancado por meio do aumento da dívida. Neste sentido, desde 2016 a instituição 
tem captado recursos para financiar desembolsos em empréstimos, o que, natural-
mente, resulta na redução gradativa da percentagem de cobertura patrimonial. Essa 
redução foi considerada no planejamento financeiro do FONPLATA e responde à fi-
losofia de gestão prudencial, focada nos resultados e alavancada em robusto mode-
lo de controle e gestão integral de riscos.

O coeficiente de cobertura dos empréstimos indica o número de vezes que o pa-
trimônio líquido contém o saldo dos empréstimos a receber ou da carteira de em-
préstimos. Conforme ilustrado no Gráfico 2, esse coeficiente tem tendência gradu-
almente decrescente, pois parte do crescimento da carteira de empréstimos deve 
ser financiada com recursos de terceiros. Esse coeficiente passou de 1,23 vezes, em 
2017, para 1,19, em 2018, e para 1,10, em 2019. O Gráfico 2 mostra o espaço de 
alavancagem disponível como resultado da sólida posição financeira mantida pela 
FONPLATA.

Os indicadores financeiros alcançados, e apresentados neste relatório anual, reafir-
mam a solidez patrimonial e financeira do FONPLATA, a qualidade e maturidade de 
sua governança e gestão prudencial, bem como a validade de suas políticas opera-
cionais e financeiras.

Os principais indicadores financeiros são consistentes com os de uma instituição 
em crescimento. 

Conforme apresentado na Tabela 3, em 2019, a média dos ativos financeiros é de 
US$ 1,17 bilhão, representando aumento de US$ 230,2 milhões, equivalentes a 24% 
do exercício 2018, e gerando receita de US$54,4 milhões, 35% maior que em 2018. 
O aumento nos ativos financeiros médios é o resultado de: (i) aumento líquido de 
US$ 137 milhões no saldo de empréstimos a receber, como resultado de desembol-
sos excedentes sobre amortizações de principal, e (b) aumento de ativos líquidos de 
investimento de US$ 93 milhões, proveniente principalmente de recursos captados 
por meio da emissão de títulos no valor de CHF 150 milhões. 

Por sua vez, as despesas administrativas medidas em termos de ativos financeiros 
líquidos consumiram 95 pontos base que, em comparação com o exercício de 2018, 
representam melhoria de 17 pontos base na eficiência, equivalentes a 15%. O retor-
no sobre o patrimônio líquido2 mostra ligeira redução de 14 pontos base em relação 
a 2018, para um retorno de 2,86%. Essa redução é consistente com o aumento dos 
fundos necessários para financiar os desembolsos de empréstimos que exigem o re-
curso ao financiamento com fundos de terceiros e como resultado do aumento na 
previsão para possíveis perdas com empréstimos mencionados acima.

Para 2020, a taxa de retorno deverá ser menor do que a obtida à luz da queda nas 
taxas de juros LIBOR no segundo semestre de 2019, tendência que deve continu-
ar em 2020. Isso também reduzirá o custo do endividamento futuro do FONPLATA, 
de modo que não se preveem dificuldades em manter um nível de renda suficien-
te para atender sem dificuldades os custos de empréstimos e operacionais da insti-
tuição e, assim, cumprir o mandato de aumentar gradualmente o nível de reservas e, 
com ele, o patrimônio e a capacidade de empréstimo.

1.2.1.				    Utilização do capital e capacidade de empréstimo

Conforme indicado no início desta seção, o FONPLATA determina sua capacida-
de de empréstimo e de endividamento com base em multiplicador sobre o valor de 
seus ativos. Assim, a capacidade máxima de empréstimo é equivalente a 3 vezes o 
patrimônio. A exposição máxima da carteira de empréstimos por país não pode ex-
ceder 25% da capacidade de empréstimo, e a carteira em circulação não pode exce-
der 30% dos ativos.

Por seu turno, a capacidade de empréstimo utilizada é expressa como a soma do 
saldo dos empréstimos a serem desembolsados e a receber e o saldo dos emprésti-
mos ainda não vigentes. A capacidade remanescente de empréstimo decorre da di-
ferença entre a capacidade máxima de empréstimo e a utilizada (ver Tabela 4).

Pelo exposto, o crescimento do patrimônio é determinante da capacidade de em-
préstimo e de endividamento. Conforme explicado em mais detalhes nas seções 1.1 

– Fontes dos Recursos de Financiamento e 1.2 – Receitas e rentabilidade, o patrimô-
nio cresce como resultado de integralizações de capital em dinheiro recebidas dos 
países membros e por receita líquida. Esta última medida como receita total de ati-
vos financeiros, líquida dos custos de empréstimos obtidos de passivos financeiros, 
previsões para perdas esperadas em empréstimos e investimentos e despesas ad-
ministrativas.

2 q Retorno sobre o patrimônio líquido: razão entre o lucro líquido do exercício e o patrimônio líquido médio.
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1.2.3. q Carteira de empréstimos por país

O tamanho médio do empréstimo individual atingiu US$ 41,9 milhões, mantendo-se 
assim o intervalo médio desejado (2018: US$ 42,5 milhões).  

gráfico 4
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Por sua vez, o número total de projetos da carteira, que consiste em financiamen-
to na fase de pagamento, financiamento na fase de desembolso e financiamento 
aprovado que não entrou na fase de desembolso, passou de 64 operações, em 2018, 
para 72, em 2019, incremento de 8 operações, equivalente a 12,5% (ver Gráfico 5).

gráfico 5
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1.2.3.				    Carteira de empréstimos por país

O FONPLATA busca obter distribuição equilibrada ao longo do tempo entre seus paí-
ses membros, tanto em relação ao montante do financiamento quanto à sua exposi-
ção em relação à carteira de empréstimos como um todo.

A Tabela 5 mostra a participação relativa de cada país no saldo da carteira de em-
préstimos a receber, no final de cada período entre 2017 e 2019. Em 31 de dezem-
bro de 2019, a exposição por país da carteira está dentro dos limites prudenciais es-
tabelecidos na política.

Gráfico 2
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1.2.2.				    Evolução dos empréstimos

O Gráfico 3 – Montante das aprovações e desembolsos de empréstimos mostra au-
mento tanto em termos de aprovações, que totalizaram US$ 460,5 milhões, quanto 
em desembolsos, que alcançaram US$ 214,3 milhões. Esses números representam 
aumento no volume de aprovações e desembolsos de empréstimos de 8% e 9%, res-
pectivamente, e confirmam a tendência crescente da demanda. Esses números es-
tão alinhados com as metas planejadas em relação à programação para 2019, conti-
das no Documento de Programa e Orçamento aprovado em 2018.

O crescimento permanente da carteira de empréstimos está diretamente alinhado 
com o mandato recebido da Assembleia de Governadores no momento do 2º au-
mento de capital, de incrementar de forma progressiva a capacidade de empréstimo, 
e com o 2º objetivo estratégico do Plano Estratégico Institucional (PEI) para o perío-
do 2018 – 2022, de estreitar o diálogo com os países membros de forma a antecipar 
suas necessidades de financiamento em matéria de integração e desenvolvimento.

gráfico 3
Montante das aprovações 
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empréstimos1
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1 Desembolsos antes dos retornos de US$ 6,7 milhões em 2019
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1.2.4. q Desempenho dos saldos de empréstimos 
a receber e dos empréstimos aprovados

Gráfico 6
Evolução da carteira 
de empréstimos
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No que diz respeito à classificação setorial dos empréstimos (ver Gráfico 7), o sub-
setor de infraestrutura constitui o destino predominante dos financiamentos conce-
didos até o momento, principalmente no subsetor de transporte e logística, que re-
presenta 63% do total de financiamento concedido. Esse percentual mostra ligeira 
redução de 5% a favor do financiamento de outros subsetores, como resultado do 
foco em alcançar maior grau de diversificação no tipo de projetos a serem financiados. 

Gráfico 7
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Se deslocarmos o foco para o financiamento de projetos com impacto em mais de 
um país e com ênfase no desenvolvimento em regiões fronteiriças, eles represen-
tam um terço do total de aprovações.

O exercício de programação de operações conjuntas, iniciado em estreita coordena-
ção com os países membros, determina o foco do financiamento concedido (ver Ta-
bela 6). 

Tabela 6
Destino da carteira de 
empréstimos por setor

Em percentagem

	

CAPITAL

2017 2018 2019

Infraestrutura 61% 72% 82%

Desenvolvimento Socioambiental 28% 17% 11%

Desenvolvimento econômico e produtivo 11% 11% 7%

Total 100% 100% 100%

Tabela 5
Saldo do empréstimo 
a receber por país

país 2017 2018 2019

Argentina 17% 21% 25%

Bolívia 26% 29% 30%

Brasil 11% 8% 8%

Paraguai 18% 17% 16%

Uruguai 28% 25% 21%

Total 100% 100% 100%

Nota: Apurado com base nos saldos a receber em empréstimos no final do exercício

1.2.4.				    Desempenho dos saldos de empréstimos a receber  
				    e dos empréstimos aprovados

Em 31 de dezembro de 2019, a carteira de empréstimos aprovados e na fase de exe-
cução, incluindo as operações aprovadas em 2019 e ainda pendentes de assinatura 
de contrato ou ratificação parlamentar, totaliza US$ 2,2 bilhões, incremento de US$ 
293,7 milhões, equivalente a 15% (ver Tabela 4).

O crescimento observado de forma sustentada desde 2013 é reflexo do trabalho ár-
duo realizado e do compromisso de aproximar o desenvolvimento das pessoas, au-
mentando assim a relevância e o impacto do FONPLATA como importante parceiro 
para apoiar seus países membros na tarefa de promover e acentuar o desenvolvi-
mento e a integração regional.

Conforme indicado na seção 1.2 – Receitas e rentabilidade, a carteira de emprésti-
mos a receber apresentou crescimento líquido de US$ 137,1 milhões, em 2019, as-
cendendo o saldo a receber antes da aplicação das taxas de administração e previ-
são por perdas potenciais em empréstimos a US$ 936,5 milhões (ver Gráfico 6).

O crescimento obtido na carteira de empréstimos a receber, que é o principal ativo 
financeiro da FONPLATA, é similar ao obtido em 2018 e é o produto do desembol-
so, líquido de retornos, de US$ 214,3 milhões, e do recebimento de amortizações de 
principais, de US$ 77,2 milhões. Embora o crescimento do portfólio em 2019 seja 
praticamente o mesmo que em 2018, os desembolsos foram 9% superiores.

Em relação ao saldo de empréstimos a serem desembolsados, em 2019, foi de US$ 
974,7 milhões, aumento de 39% em comparação com 2018, que foi de US$ 700,8 
milhões, e o saldo de empréstimos aprovados com assinatura ou ratificação parla-
mentar pendente foi de US$ 290,2 milhões, o que representa redução de 29% em 
comparação com o saldo de US$ 407,5 milhões em 2018.
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1.3 q Coerência com os objetivos 
estratégicos estabelecidos

OBJETIVO ESTRATÉGICO LINHA DE AÇÃO 

 
Aumentar o diálogo 
com os países membros 
para antecipar suas 
necessidades de 
financiamento em 
matéria de integração e 
desenvolvimento

 
Implementar novos produtos financeiros.

	̼ Em novembro de 2019, a Diretoria Executiva aprovou nova Linha de 
Financiamento de Operações de Risco Não Soberano para atender 
instituições com capital público majoritário e governos subnacionais. 
Na primeira etapa, o foco será o financiamento de bancos públicos 
nos níveis nacional e subnacional, sem garantia soberana.

Expandir a oferta adequada de serviços não financeiros.

	̼ Foram aprovadas 10 operações de cooperação técnica não reembol-
sável, no valor de US$ 595 mil, entre as quais se destacam duas ope-
rações de emergência ambiental, no valor de US$ 204 mil, em apoio a 
dois países membros.

 
Propiciar a descentralização eficiente de operações na sub-região.

Assumir compromisso firme com a adaptação à mudança do clima e com o uso sus-
tentável dos recursos naturais.

	̼ Foram aprovadas duas cooperações técnicas não reembolsáveis para 
ajudar a mitigar o efeito de inundações e incêndios florestais que ge-
raram emergências ambientais em dois países membros.

	̼ Foram aprovadas operações dentro da Linha de Financiamento Verde. 

OBJETIVO ESTRATÉGICO LINHA DE AÇÃO 

 
Adaptar a estrutura 
organizacional, 
mantendo a agilidade 
e o baixo custo das 
transações.

 
Adequar a estrutura organizacional em vigor ao aumento das operações.

	̼ No Documento de Programa e Orçamento (DPP) para o período 2018 
– 2020, foi aprovado crescimento gradual de 62 para 85 posições. 
Como parte da revisão realizada para o período 2019 –2021, foi acor-
dado manter provisoriamente o número de posições em 75 até 2020, 
com base na evolução das economias global e regional.

Ser reconhecido como entidade financeira moderna, inovadora, ágil, eficaz e eficiente.

	̼ Em 2019, obteve melhora de 15% no custo de transação em relação 
ao exercício de 2018, gerando economia orçamentária de cerca de 
US$ 450 mil, com aumento de 38% no volume de operações e de 28%, 
no quadro de pessoal.

	̼ Em setembro de 2019, a primeira etapa do sistema abrangente de in-
formações financeiras foi implementada com sucesso na modalida-
de ERP.

1.3.				    Coerência com os objetivos estratégicos estabelecidos
1.3.1.				    Cumprimento das metas estratégicas da Visão

A tabela abaixo detalha os três objetivos estratégicos e as dez linhas de ação esta-
belecidas no Plano Estratégico Institucional (PEI) para o período 2018 – 2022, que 
enquadram a gestão da instituição com forte foco em aproximar o desenvolvimento 
das pessoas e na obtenção de resultados concretos sob gestão financeira prudencial.

OBJETIVO ESTRATÉGICO LINHA DE AÇÃO 

 
Garantir a relevância 
do FONPLATA 
como entidade de 
financiamento para 
a integração e o 
desenvolvimento 
regional.

 
Aumentar continuamente a capacidade de empréstimo com condições financeiras 
convenientes.

	̼ Em fevereiro de 2019, foram efetuadas alterações nos encargos finan-
ceiros para alcançar os países membros em melhores condições. 

	̼ Em março de 2019, o FONPLATA entrou formalmente no mercado in-
ternacional de capitais com a emissão de título de CHF 150 milhões, 
a ser usado para financiar o desembolso de empréstimos.

Aumentar o valor para os países, garantindo o fluxo positivo de recursos e otimizan-
do o valor patrimonial.

	̼ Foram gerados fluxos líquidos de empréstimos para países de US$ 
91,4 milhões após os desembolsos e a cobrança de principal, juros e 
comissões.

Sustentar e fortalecer a classificação de risco de crédito.

	̼ Em setembro de 2019, a Standard & Poor's reconfirmou com expecta-
tiva positiva de médio prazo, a classificação de risco de crédito de A-. 

Propiciar a expansão da capacidade de empréstimo com a possível participação de 
outros países e órgãos de integração regional.

	̼ Em agosto de 2019, no âmbito das emendas ao Convênio Constituti-
vo que permitem a inclusão de novos membros, a Assembleia de Go-
vernadores aprovou os termos indicativos para as negociações com 
membros em potencial e autorizou a Administração a continuar con-
tatos com os países que manifestaram interesse em fazer parceria 
com o FONPLATA.

	̼ Em 6 de dezembro de 2019, o FONPLATA e as autoridades do MERCO-
SUL assinaram acordo de administração fiduciária, segundo o qual 
o FONPLATA se torna agente fiduciário dos recursos financeiros do 
FOCEM (Fundo para a convergência estrutural do MERCOSUL). Con-
siderando a complementaridade e as sinergias no foco de desenvol-
vimento do FOCEM e do FONPLATA, espera-se que a assinatura des-
te acordo contribua para avançar ainda mais na conquista dos 
objetivos estratégicos e de oportunidades do FONPLATA na região. 



IV q RESULTADOS DA GESTÃO 
NO EXERCÍCIO DE 2019

40	 fonplata Relatório Anual 2019 41	 fonplata Relatório Anual 2019

1.4. q Eficiência operacional

Com base no número de projetos aprovados, destaca-se que 58% beneficiam mais 
de um país membro (62% em valor) e 58% beneficiam áreas geográficas fronteiriças 
da região (64% em valor).

O nicho estratégico focado pelo FONPLATA corresponde a projetos de pequeno a 
médio porte que são complementares ao financiamento de outras instituições mul-
tilaterais ou regionais de desenvolvimento, priorizando projetos em áreas fronteiri-
ças e com impacto em mais de um país membro, para promover desenvolvimento 
regional e melhorar a inserção das economias regionais na economia global.

Com esse foco, o FONPLATA procura complementar o financiamento dos países e 
de outras agências para o desenvolvimento, agregando valor por meio de suas inter-
venções (ver Tabela 8).

Tabela 8
Complementaridade 
estratégica

Em porcentagem e dólares 
americanos

indicador 2014 - 20191

Participação junto com outros 

OMD

Nº de empréstimos aprovados 38%

Em milhares de dólares 46%

Complementaridade com planos 

nacionais de investimento

Nº de empréstimos aprovados 88%

Em milhares de dólares 90%

Ajuda para adiantar a decisão de 

investimento dos países

Nº de empréstimos aprovados 50%

Em milhares de dólares 50%

Total de empréstimos aprovados Nº de empréstimos aprovados 64

Em bilhões de dólares $2,04

No de préstamos 

aprobados

En miles de dólares

No de préstamos aprobados

En millones de dólares

 1 Média ponderada

 
Em valores acumulados de aprovação de projetos de 2014 até hoje, a participação 
dos financiamentos outorgados pelo FONPLATA em áreas beneficiadas pelo finan-
ciamento de outros órgãos multilaterais de desenvolvimento atingiu 38%. Duran-
te este período, quase todas as operações das quais participou o FONPLATA eram 
consideradas prioritárias nos planos nacionais de investimento público dos países 
membros. Além disso, 50% do montante dos recursos aprovados nesse período cor-
responde a iniciativas que possibilitaram adiantar no tempo a decisão de investi-
mento dos tomadores de recursos, acelerando a oportunidade da materialização 
dos benefícios a serem atingidos.

1.4.				    Eficiência operacional

Antecipando mudanças na economia global, indicativas de redução nas taxas de 
crescimento das principais economias mundiais e indicações do efeito sobre as 
economias de nossos países membros, em meados de 2019, a Administração revi-
sou as premissas levadas em consideração na oportunidade de formular o orçamen-
to para o período 2019 – 2021, para ajustá-lo às mudanças na economia global que 
afetam a taxa de crescimento das economias da região. 

A aprovação pela Assembleia de Governadores, em novembro de 2018, de altera-
ções no Convênio Constitutivo do FONPLATA, materializou sua efetiva transforma-
ção em Banco Multilateral de Desenvolvimento, cumprindo o anseio contemplado 
na oportunidade de sua aprovação em 2010 de novo modelo de gestão para moder-
nizar a instituição.

Até a presente data, o Convênio Constitutivo foi formalmente ratificado pelos parla-
mentos da Bolívia e do Uruguai, e espera-se que seja ratificado pelos parlamentos 
da Argentina, do Brasil e do Paraguai nos próximos meses. Isso possibilitará o avan-
ço de negociações formais com dois países da região com os quais foram estabele-
cidos contatos preliminares, após terem demonstrado interesse em se associar ao 
FONPLATA.

Isso permitirá a expansão do perfil de negócios da instituição, sustentando a taxa de 
crescimento alcançada no período 2013 – 2019, além de contribuir para diversificar 
o risco de concentração de créditos, possibilitando eventual melhoria na classifica-
ção de risco de crédito, que resultará em menor custo de financiamento para seus 
países membros.

O crescimento patrimonial é parte integrante do modelo de negócios do banco multi-
lateral e essencial para manter e aumentar o volume de aprovações de empréstimos.

1.3.2.				    Consistência com a Missão

Consistente com seus objetivos estratégicos, desde 2013 e até hoje, o FONPLATA 
tem focado suas ações na promoção de projetos que, por sua natureza, fomentam a 
integração geográfica e contribuem seja para a redução de custos ou para o aumen-
to dos benefícios entre dois ou mais países membros.

Nestes financiamentos, a ênfase institucional é colocada na contribuição para dimi-
nuir as assimetrias originadas em fraquezas que têm impacto negativo na coordena-
ção, logística, inclusão ou acesso às economias regional e global.

A Tabela 7, abaixo, mostra o número de operações de financiamento e o valor, em-
préstimos com impacto em mais de um país membro, bem como aqueles focados 
em áreas de fronteira.

Tabela 7
Contribuição para o 
desenvolvimento da 
integração geográfica em 
regiões fronteiriças1

En porcentajes

indicador

2014 - 20192

Impacto esperado em mais de um 

país (%) 3

Nº de empréstimos aprovados 58%

Em milhares de dólares 62%

Foco em áreas geográficas de 

regiões fronteiriças (%)4

Nº de empréstimos aprovados 58%

Em milhares de dólares 64%

1 Com base nas informações do desenho das operações
2 Média ponderada 
3 Empréstimos aprovados com impacto em mais de um país membro/Total de empréstimos aprovados
4 Empréstimos aprovados com impacto no desenvolvimento de regiões fronteiriças/Total de empréstimos 
aprovados
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1.5 q Solidez do perfil financeiro e patrimonial

1.5.				    Solidez do perfil financeiro e patrimonial

Os resultados alcançados de 2013 até a presente data, e particularmente nos úl-
timos três anos, confirmam um perfil de negócios muito bom, com base em soli-
dez financeira e patrimonial que sustenta sua classificação de risco de crédito como 
emissor, pelas agências Standard & Poor's e Moody's.

O FONPLATA possui governança robusta e redesenhou seus processos de contro-
le, modernizando e tornando suas operações internas mais eficientes para garantir 
qualidade, validade, integridade e pontualidade em todos os seus processos e infor-
mações financeiras. Da mesma forma como na gestão do novo modelo de negócios 
implementado a partir de 2013, o FONPLATA obteve parecer sem ressalvas em suas 
demonstrações financeiras para o exercício findo em 31 de dezembro de 2019, de 
seus auditores independentes, PricewaterhouseCoopers, que emitiram seu parecer 
em 17 de fevereiro de 2020.

1.6.				    Financiamento dos empréstimos –  
				    Liquidez e endividamento

Esta subseção inclui informações relevantes a respeito da administração do endivi-
damento de longo prazo, bem como da liquidez e dos riscos que atingem sua ges-
tão. Conforme explicado na seção 1.1 – Fontes dos recursos de financiamento, com 
base na estrutura de capital composta por 45% do capital integralizado em dinhei-
ro e 55% do capital exigível, parte do financiamento dos desembolsos dos emprésti-
mos deve de ser alavancado com recursos de terceiros.

Da mesma forma que a capacidade de empréstimo, a capacidade máxima de endi-
vidamento é determinada multiplicando por 2 o total do patrimônio líquido mais os 
ativos líquidos de investimento. O Gráfico 9, abaixo, mostra a evolução da capaci-
dade máxima de endividamento, utilizada e disponível para o período 2017 – 2019. 
Vale ressaltar que, em novembro de 2019, a Diretoria Executiva aumentou o limite 
de dívida em US$ 700 milhões que, somados aos US$ 500 milhões que foram auto-
rizados para o período 2016 – 2020, geram dívida máxima de US$ 1,2 bilhão, para o 
período 2020 – 2024.

1.6.1.				    Endividamento e alavancagem

Desde 2015, o FONPLATA estabelece alianças estratégicas com outros órgãos de 
cooperação internacional multilaterais e bilaterais para abrir várias linhas de crédi-
to e, em março de 2019, conseguiu acessar diretamente o mercado de capitais, com 
base em sua excelente classificação de risco de crédito, alcançada em 2016.

Durante 2019, foram captados US$ 186,5 milhões: US$ 148,8 milhões  provenientes 
da emissão de títulos no valor de CHF 150 milhões, em março de 2019; US$ 32,2 mi-
lhões sob a linha de financiamento com o Banco Interamericano de Desenvolvimen-
to; e US$ 5,5 milhões com a linha de crédito do Instituto de Crédito Oficial EPE (ICO). 
Além disso, US$ 5,3 milhões do valor devido à CAF foram amortizados.

A emissão bem-sucedida do primeiro título do FONPLATA, em março de 2019, mar-
cou a entrada do banco no mercado internacional de capitais. A emissão foi feita no 
mercado de capitais suíço, por meio do Credit Suisse & UBS. O título, denominado 
em francos suíços no valor de CHF 150 milhões, com prazo de cinco anos e cupom 
anual fixo de 0,578%, foi emitido em conformidade com as políticas de gerencia-
mento de ativos e passivos e de riscos, trocadas simultaneamente com o JP Morgan 
Chase NA, por obrigação denominada em dólares americanos, com juros variáveis 
com base na taxa Libor de 6 meses.

O impacto imediato esperado, que começou a se materializar no 2º semestre de 
2019, é a redução do lucro líquido originalmente projetado para 2019 e 2020, como 
resultado da redução da taxa Libor de 6 meses, que deverá continuar ao longo de 
2020, e o aumento da previsão para possíveis perdas com empréstimos, como con-
sequência da deterioração da classificação de risco de crédito que afeta a avaliação 
do saldo a receber de empréstimos de dois de seus países membros, de agosto a de-
zembro 2019.

Nesse sentido, as medidas adotadas pela Administração alcançaram economia de 
aproximadamente 17 pontos base nos ativos financeiros líquidos, reduzindo o im-
pacto relativo do custo da transação de 112 para 95 pontos base, a fim de ajustar o 
nível de despesas sem afetar a agilidade, capacidade de resposta e baixo custo de 
transação que, desde 2013, caracterizam a gestão.

Como pode ser visualizado no Gráfico 8, abaixo, a eficiência operacional é medida 
relacionando as despesas administrativas incorridas no ano com:

1.	 Empréstimos a receber, ou principal ativo financeiro

2.	 Empréstimos a receber e ativos líquidos de endividamento

3.	 Empréstimos a receber e saldos a desembolsar

Dessa forma, a Administração calcula o custo relativo da transação para medir o 
grau de eficiência na gestão. Como pode ser visto no gráfico, as despesas adminis-
trativas ou não financeiras em comparação com os ativos financeiros médios me-
lhoraram substancialmente em termos reais. 

gráfico 8
Eficiência operacional

— Despesas administrativas / 
empréstimos a receber — Despesas administrativas / 
Média de ativos financeiros 
líquidos— Despesas administrativas / 
empréstimos a receber + a pagar

0,46 0,44 0,43

0,93 0,95 0,95

1,10 1,05 1,01

2017 2018 2019

Outro indicador relevante é o coeficiente que relaciona as receitas de ativos finan-
ceiros às despesas de endividamento e às despesas não financeiras, as despesas fi-
nanceiras e não financeiras correntes à receita atual da carteira de empréstimos, lo-
calizadas confortavelmente na proporção de 3 para 1. Em 2020, espera-se que esse 
índice diminua moderadamente como resultado do declínio da taxa Libor de seis 
meses. Essa redução será compensada pelo crescimento esperado da carteira de 
empréstimos, bem como pelas medidas adotadas para aumentar a eficiência ope-
racional, colocando o FONPLATA em posição confortável que permita cobrir contin-
gências, apaziguando-se no mercado de capitais.
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1.7 q Eficácia institucional

Com relação à gestão de investimentos e com base em sua política prudencial de 
gerenciamento de ativos e passivos financeiros, são estabelecidos limites de risco 
rigorosamente observados, garantindo que o risco médio da carteira de investimen-
tos não seja menor que AA. A Tabela 9, abaixo, apresenta detalhe dos limites em vi-
gor para a gestão de investimentos.	

tabela 9
Gestão da carteira 
de investimentos

LiMITES POLÍTICA SITUAÇÃO

Por tipo de ativo

Com garantia soberana 100% 63%

Organismos Multilaterais de Desenvolvimento 
(OMD) e Bancos Nacionais de Desenvolvimento

50% 26%

Fundos do Mercado Monetário 30% 0%

Entidade financeira privada 15% 11%

Por emissor

Emissores AAA (país, OMD ou agência) 100% 39%

Por país emissor, incluindo estados, governos locais 
e agências especializadas

10% 9%

Agências multilaterais e bancos nacionais de 
desenvolvimento

10% 5%

Agências Privadas de Desenvolvimento 5% 2%

Por Classificação

Média de classificação da carteira Mínimo AA- AA-

Classificação mínima de investimento BBB- BBB-

Máximo de investimentos com BBB 20% 10.6%

Por prazo

Liquidez mínima US$ 222 milhões $359

Investimentos com vencimento máximo 5 anos 2,5 anos

Duração máxima modificada 2 anos 0,56 anos

1.7.				    Eficácia institucional

Desde 2013, e por meio de sua gestão, o FONPLATA tem mantido nível de cumpri-
mento merecedor do mais alto grau de confiança, tanto de sua Governança quanto 
de outros órgãos multilaterais e de cooperação internacionais, que firmaram acor-
dos de financiamento e de cofinanciamento de operações. O sinal mais claro da 
confiança alcançada é o recente acordo com o MERCOSUL para a administração fi-
nanceira dos recursos do FOCEM.

O Documento de Programas e Orçamento (DPP), aprovado pela Assembleia de Go-
vernadores por recomendação da Diretoria Executiva, inclui a análise detalhada do 
grau de obtenção dos resultados esperados para o exercício imediatamente anterior, 
bem como os resultados a serem atingidos no exercício seguinte e, de forma resu-
mida, nos dois exercícios subsequentes, junto com as despesas a serem incorridas 
com as atividades consideradas necessárias para sua realização.

O valor total do endividamento contratado em 31 de dezembro de 2019 é de US$ 
449 milhões. Desse montante, US$ 265 milhões foram desembolsados e expiram en-
tre 2020 e 2042, o que deixa uma capacidade de dívida disponível de US$ 934 mi-
lhões (Ver Gráfico 9).

gráfico 9
Financiamento dos 
empréstimos, liquidez 
e endividamento

(em milhões de dólares 
americanos)

—  Linhas de crédito assinadas—  Empréstimos tomados—  Capacidade de endividamento—  Limite de endividamento
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1.6.2.	  			   Liquidez

O principal objetivo dos investimentos é garantir nível suficiente de liquidez para 
atender os desembolsos de empréstimos atuais, o serviço e a amortização da dívi-
da contratada e seus custos operacionais estimados por período de 12 meses a par-
tir do final do exercício.

A cobertura de ativos líquidos com relação ao valor líquido de desembolsos e paga-
mentos a serem efetuados é equivalente a 1,8 anos, em 31 de dezembro de 2019, e 
1,4 anos, em 31 de dezembro de 2018, respectivamente.

A maior parte da liquidez do FONPLATA é mantida em investimentos, com pequena 
parte ou margem operacional mantida em contas bancárias com juros. Os investi-
mentos estão estruturados em duas carteiras principais, uma de investimentos dis-
poníveis para venda e outra de investimentos a serem mantidos até o vencimento.

A carteira de investimentos disponíveis para venda é avaliada a preço de mercado, e 
os ajustes por variação de preço fazem parte do patrimônio líquido e são registrados 
em Outros Resultados Abrangentes até o momento da venda, quando são, então, re-
classificados para Resultados. A carteira é mantida até o vencimento e está estrutu-
rada de acordo com o prazo estimado para os desembolsos de empréstimos.

Em 31 de dezembro de 2019, a liquidez era de US$ 369 milhões, dos quais US$ 37,4 
milhões correspondiam a caixa e equivalentes de caixa e US$ 332,2 milhões, a car-
teiras de investimentos. Desses, US$ 142,8 milhões referem-se a investimentos dis-
poníveis para venda e US$ 189,4 milhões a serem mantidos até o vencimento.

O total de ativos líquidos em 31 de dezembro de 2019 equivale a 35% dos ativos fi-
nanceiros líquidos e 36% do patrimônio líquido. Esse número é ligeiramente supe-
rior ao índice mantido em 2018 e 2017, que foi equivalente a 22,5% e 21,5%, respec-
tivamente, como resultado da defasagem no ritmo de desembolsos de empréstimos 
em três dos países membros que estavam, em 2019, em processo eleitoral. Ademais, 
deve-se notar que os picos na quantidade de recursos líquidos são ocorrência nor-
mal desde a entrada no mercado de capitais, devido às quantidades ótimas mínimas 
de depósitos, a fim de reduzir a incidência dos custos de emissão e de conformar as 
expectativas do mercado de capitais.
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1.2.4. q Desempenho dos saldos de empréstimos 
a receber e dos empréstimos aprovados

Entre 2013 e 2016, o crescimento e grau de maturidade do perfil de negócios, em 
conjunto com a eficácia da gestão, permitiram receber as classificações de grau de 
investimento A- e A2, da Standard & Poor’s e da Moody’s, respectivamente, duas 
agências de classificação de risco de crédito internacionalmente reconhecidas. Es-
sas classificações foram recentemente confirmadas com perspectiva de melho-
ria com base no crescimento esperado no perfil dos negócios e no patrimônio, por 
meio da incorporação potencial de novos membros, uma vez que as emendas ao 
Convênio Constitutivo forem ratificadas pelos cinco países membros.

1.8.				    Contribuição para o crescimento da sub-região

O crescimento do volume de empréstimos aprovados é um dos indicadores relevan-
tes utilizados pelo FONPLATA para medir sua contribuição ao desenvolvimento e in-
tegração regional e global de seus países membros por meio de seu financiamento. 
Em 2019, o montante de empréstimos aprovados cresceu 28% em relação ao ano 
anterior, equivalente a mais de 6 vezes o volume acumulado até 2012.

A taxa de alavancagem dos recursos mobilizados tem subido progressivamente, 
atingindo US$ 2,1 por dólar de financiamento aprovado pelo FONPLATA em 2019, 
representando aumento de 18% (ver Tabela 10).

Os fluxos líquidos de capital e as transferências líquidas aos países têm sido positi-
vos e crescentes nos últimos anos.

tabela 10
Contribuição para 
o desenvolvimento 
socioeconômico

(em milhões de dólares 
americanos)

indicador 2017 2018 2019

Variação anual carteira de empréstimos 21,7% 20,8% 20,2%

Coeficiente de mobilização direta de recursos1 1,8 1,9 2.1

Fluxo líquido de capital para os países2 $118,2 $137,4 $137,1

Transferências líquidas para os países3 $94,1 $103,8 $91,4

Financiamento para países de menor 

desenvolvimento relativo/Total de aprovações

28,4% 60,6% 53%

Financiamento preferencial para países de menor 

desenvolvimento relativo4

21,3% 31% 33%

1 Recursos totais mobilizados sobre recursos fornecidos pelo FONPLATA
2 Desembolsos líquidos de cobranças de amortizações do principal
3 Desembolsos líquidos de cobranças de amortizações do principal e cobranças de juros e comissões
4 Montante de empréstimos financiados pelo FOCOM/Montante total de empréstimos aprovados
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anexo I

Informações históricas 
das operações aprovadas
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anexo I q Información histórica 
de las operaciones aprobadas

argentina

Código Aprovado Cancelado Desembolsado A desembolsar

ARG-02/83     7.100.000,00 0,00 7.100.000,00 0,00

ARG-03/83     9.200.000,00 61.130,72 9.138.869,28 0,00

ARG-04/93     1.462.438,00 25.303,72 1.437.134,28 0,00

ARG-05/94     2.244.211,00 2.244.211,00 0,00 0,00

ARG-06/94     34.836.132,00 529.003,26 34.307.128,74 0,00

ARG-07/94     22.477.306,00 516.898,00 21.960.408,00 0,00

ARG-08/94     8.000.000,00 0,00 8.000.000,00 0,00

ARG-09/96     3.238.200,00 2.881.119,73 357.080,27 0,00

ARG-10/96     4.000.000,00 0,00 4.000.000,00 0,00

ARG-11/99     1.500.000,00 1.500.000,00 0,00 0,00

ARG-12/02     900.000,00 121.638,71 778.361,29 0,00

ARG-12/2002   25.000.000,00 25.000.000,00 0,00 0,00

ARG-13/03     51.000.000,00 0,00 51.000.000,00 0,00

ARG-14/04     22.485.000,00 35,63 22.484.964,37 0,00

ARG-15/2004   27.650.000,00 27.650.000,00 0,00 0,00

ARG-16/2006   450.000,00 44.407,38 405.592,62 0,00

ARG-17/2006   47.200.000,00 0,00 47.200.000,00 0,00

ARG-18/2006   4.500.000,00 580.457,88 3.919.542,12 0,00

ARG-19/2013   25.000.000,00 1.410.347,90 23.589.652,10 0,00

ARG-20/2014   9.953.383,00 7.767.380,47 2.186.002,53 0,00

ARG-21/2014   28.170.000,00 5.843.902,25 22.326.097,75 0,00

ARG-22/2014   18.400.000,00 0,00 16.745.103,77 1.654.896,23

ARG-23/2015   35.000.000,00 0,00 460.219,00 34.539.781,00

ARG-24/2015   35.000.000,00 0,00 3.711.072,74 31.288.927,26

ARG-25/2016   12.000.000,00 0,00 2.800.812,53 9.199.187,47

ARG-26/2016   7.500.000,00 0,00 4.466.803,86 3.033.196,14

ARG-27/2016   20.000.000,00 0,00 4.027.746,10 15.972.253,90

ARG-28/2016I  20.000.000,00 0,00 2.140.444,44 17.859.555,56

ARG-29/2016I  20.000.000,00 0,00 1.145.111,11 18.854.888,89

ARG-30/2016   10.000.000,00 9.917.789,67 82.210,33 0,00

ARG-31/2016I  20.000.000,00 0,00 20.000.000,00 0,00

ARG-31/2016II 20.000.000,00 0,00 20.000.000,00 0,00

ARG-32/2016   33.000.000,00 33.000.000,00 0,00 0,00

ARG-33/2017   5.000.000,00 1.634.536,51 3.365.463,49 0,00

ARG-34/2017   5.000.000,00 0,00 0,00 5.000.000,00

ARG-35/2017   22.200.000,00 0,00 656.319,20 21.543.680,80

ARG-36/2017   40.000.000,00 0,00 4.320.000,00 35.680.000,00

ARG-37/2018   7.000.000,00 0,00 742.000,00 6.258.000,00

ARG-38/2018   50.000.000,00 0,00 49.730.000,00 270.000,00

ARG-39/2018   37.214.064,00 0,00 0,00 37.214.064,00

ARG-40/2018   10.849.706,00 0,00 0,00 10.849.706,00

ARG-41/2019   30.000.000,00 0,00 3.661.033,27 26.338.966,73

ARG-42/2019I  50.000.000,00 0,00 0,00 50.000.000,00

ARG-43/2019I  25.000.000,00 0,00 24.900.000,00 100.000,00

ARG-44/2019I  25.000.000,00 0,00 0,00 25.000.000,00

ARG-45/2019   20.000.000,00 0,00 0,00 0,00

 914.530.440,00 120.728.162,83 423.145.173,19 350.657.103,98argentina Em dólares americanos, em 31 de dezembro de 2019
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bolívia

bolívia

Código Aprovado Cancelado Desembolsado A desembolsar

BOL-01/79     585.000,00 0,00 585.000,00 0,00

BOL-02/80     423.000,00 0,00 423.000,00 0,00

BOL-03/81     234.000,00 0,00 234.000,00 0,00

BOL-04/81     7.000.000,00 64.739,20 6.935.260,80 0,00

BOL-05/82     7.500.000,00 405.324,45 7.094.675,55 0,00

BOL-06/83     1.000.000,00 0,00 1.000.000,00 0,00

BOL-07/86     720.000,00 9.252,00 710.748,00 0,00

BOL-08/85     19.500.000,00 156.243,15 19.343.756,85 0,00

BOL-09/89     8.280.000,00 0,00 8.280.000,00 0,00

BOL-10/89     13.877.500,00 73.632,67 13.803.867,33 0,00

BOL-11/89     8.800.000,00 506.660,00 8.293.340,00 0,00

BOL-12/90     13.700.000,00 2.255,74 13.697.744,26 0,00

BOL-13/90     4.500.000,00 0,11 4.499.999,89 0,00

BOL-14/92     2.087.000,00 165.140,86 1.921.859,14 0,00

BOL-15/92     10.000.000,00 3.529,97 9.996.470,03 0,00

BOL-16/94     728.209,00 104.436,03 623.772,97 0,00

BOL-17/94     18.220.499,00 307.060,69 17.913.438,31 0,00

BOL-18/2004   40.000.000,00 0,00 40.000.000,00 0,00

BOL-19/2011   63.450.000,00 0,00 63.450.000,00 0,00

BOL-20/2013   35.000.000,00 0,00 35.000.000,00 0,00

BOL-21/2014   34.753.571,00 0,00 30.239.152,29 4.514.418,71

BOL-22/2014   20.531.123,00 0,00 15.573.315,55 4.957.807,45

BOL-23/2014   26.000.000,00 0,00 26.000.000,00 0,00

BOL-24/2014   13.400.000,00 29.566,77 13.370.433,23 0,00

BOL-25/2015   5.000.000,00 0,00 5.000.000,00 0,00

BOL-26/2015   50.000.000,00 0,00 27.575.322,18 22.424.677,82

BOL-27/2016   50.000.000,00 0,00 18.033.083,58 31.966.916,42

BOL-28/2016   10.000.000,00 0,00 6.836.529,90 3.163.470,10

BOL-29/2017   10.000.000,00 0,00 7.570.000,00 2.430.000,00

BOL-30/2017   40.000.000,00 0,00 40.000.000,00 0,00

BOL-32/2018I  65.000.000,00 0,00 21.473.278,28 43.526.721,72

BOL-33/2019   41.942.761,00 0,00 11.360.111,72 30.582.649,28

 622.232.663,00 1.827.841,64 476.838.159,86 143.566.661,50

anexo I q Información histórica 
de las operaciones aprobadas

Em dólares americanos, em 31 de dezembro de 2019
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brasil

brasil

Código Aprovado Cancelado Desembolsado A desembolsar

BR-01/94      20.000.000,00 594.089,21 19.405.910,79 0,00

BR-02/95      1.143.000,00 97.816,48 1.045.183,52 0,00

BR-03/95      2.600.000,00 0,00 2.600.000,00 0,00

BR-04/97      13.400.000,00 9.989,63 13.390.010,37 0,00

BR-05/2001    24.000.000,00 0,00 24.000.000,00 0,00

BR-06/2002    6.148.348,00 0,00 6.148.348,00 0,00

BR-07/2003    27.500.000,00 0,00 27.500.000,00 0,00

BR-08/2004    22.400.000,00 88.736,00 22.311.264,00 0,00

BR-09/2005    28.000.000,00 0,00 28.000.000,00 0,00

BR-10/2006    11.800.000,00 65.644,16 11.734.355,84 0,00

BR-11/2006    10.000.000,00 0,00 10.000.000,00 0,00

BR-12/2007    17.061.000,00 0,00 17.061.000,00 0,00

BR-13/2007    14.750.000,00 3.321,79 14.746.678,23 -0,02

BR-14/2008    19.250.000,00 19.250.000,00 0,00 0,00

BR-15/2008    8.910.000,00 0,00 8.910.000,00 0,00

BRA-16/2014   40.000.000,00 0,00 18.764.397,57 21.235.602,43

BRA-17/2017   17.250.000,00 0,00 0,00 0,00

BRA-18/2017   40.000.000,00 0,00 0,00 40.000.000,00

BRA-19/2017   34.700.000,00 34.700.000,00 0,00 0,00

BRA-20/2017   50.000.000,00 50.000.000,00 0,00 0,00

BRA-21/2018   62.500.000,00 0,00 8.410.780,08 54.089.219,92

BRA-22/2019   27.600.000,00 0,00 0,00 0,00

BRA-23/2019   25.000.000,00 0,00 0,00 0,00

BRA-24/2019   15.997.360,00 0,00 0,00 0,00

 540.009.708,00 104.809.597,27 234.027.928,40 115.324.822,33

anexo I q Información histórica 
de las operaciones aprobadas

Em dólares americanos, em 31 de dezembro de 2019
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paraguai

paraguai

Código Aprovado Cancelado Desembolsado A desembolsar

PAR-02/79     3.000.000,00 2.182.148,05 817.851,95 0,00

PAR-03/78     675.000,00 33,78 674.966,22 0,00

PAR-04/81     4.000.000,00 1.203.595,80 2.796.404,20 0,00

PAR-05/84     8.400.000,00 1.750.378,05 6.649.621,95 0,00

PAR-06/84     15.000.000,00 2.491.069,43 12.508.930,57 0,00

PAR-07/85     2.300.000,00 2.300.000,00 0,00 0,00

PAR-08/86     20.300.000,00 28.557,79 20.271.442,21 0,00

PAR-09/90     230.000,00 230.000,00 0,00 0,00

PAR-10/92     7.000.000,00 6.167.856,81 832.143,19 0,00

PAR-11/93     3.800.000,00 3.128,71 3.796.871,29 0,00

PAR-12/93     20.000.000,00 2.287.264,51 17.712.735,49 0,00

PAR-13/93     34.580.300,00 261.126,86 34.319.173,14 0,00

PAR-14/94     1.547.573,00 10.143,43 1.537.429,57 0,00

PAR-15/94     10.000.000,00 0,00 10.000.000,00 0,00

PAR-16/2001   500.000,00 220.000,00 280.000,00 0,00

PAR-16/2001 I 8.500.000,00 0,00 8.500.000,00 0,00

PAR-17/2002   20.251.900,00 39.119,39 20.212.780,61 0,00

PAR-18/2004   10.000.000,00 10.000.000,00 0,00 0,00

PAR-19/2011   97.928.094,00 0,00 97.928.094,00 0,00

PAR-20/2015I  70.000.000,00 0,00 38.694.099,04 31.305.900,96

PAR-20/2015II 70.000.000,00 0,00 0,00 70.000.000,00

PAR-21/2015   15.000.000,00 0,00 15.000.000,00 0,00

PAR-22/2016   42.750.000,00 0,00 2.299.250,00 40.450.750,00

PAR-23/2016   42.911.000,00 0,00 3.526.634,00 39.384.366,00

PAR-24/2017   42.857.143,00 0,00 2.087.287,00 40.769.856,00

PAR-25/2018   12.000.000,00 0,00 0,00 0,00

PAR-26/2018   70.000.000,00 0,00 0,00 0,00

PAR-27/2019I  130.000.000,00 0,00 0,00 0,00

anexo I q Información histórica 
de las operaciones aprobadas

Em dólares americanos, em 31 de dezembro de 2019
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uruguai

uruguai

Código Aprovado Cancelado Desembolsado A desembolsar

UR-02/82      2.000.000,00 1.285.844,26 714.155,74 0,00

UR-03/84      2.000.000,00 0,00 2.000.000,00 0,00

UR-04/88      3.534.170,00 5.300,44 3.528.869,56 0,00

UR-05/92      19.726.500,00 906.415,18 18.820.084,82 0,00

UR-06/92      441.327,00 165.506,00 275.821,00 0,00

UR-07/93      953.953,00 4.395,08 949.557,92 0,00

UR-08/93      1.830.000,00 0,00 1.830.000,00 0,00

UR-09/93      336.642,00 336.642,00 0,00 0,00

UR-10/94      25.000.000,00 0,00 25.000.000,00 0,00

UR-11/94      515.560,00 43.877,33 471.682,67 0,00

UR-12/2003    30.000.000,00 18.354.612,03 11.645.387,97 0,00

UR-13/2012    112.000.000,00 0,00 111.999.999,94 0,06

URU-14/2014   30.500.000,00 0,00 14.769.922,99 15.730.077,01

URU-15/2014   40.000.000,00 40.000.000,00 0,00 0,00

URU-16/2015   35.000.000,00 0,00 35.000.000,00 0,00

URU-17/2015   30.500.000,00 0,00 30.500.000,00 0,00

URU-18/2016   27.500.000,00 0,00 27.500.000,00 0,00

URU-19/2018   50.000.000,00 0,00 0,00 50.000.000,00

URU-20/2018   60.535.000,00 0,00 10.580.837,00 49.954.163,00

 472.373.152,00 61.102.592,32 295.586.319,61 115.684.240,07

anexo I q Información histórica 
de las operaciones aprobadas

Em dólares americanos, em 31 de dezembro de 2019
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Cooperação 
Técnica

Cooperação 
Técnica

Operações não reembolsáveis
Em dólares americanos, em 31 de dezembro de 2019

Operações de recuperação contingente
Em dólares americanos, em 31 de dezembro de 2019

ITEM CONCEPTO TOTAL 
APROvADO 

OCT/N.R.-CIH-1/91 Cooperação Técnica não Reembolsável para a Hidrovia Paraguai-Paraná (Puerto Cáceres - Puerto Nueva 
Palmira).

150,0 

OCT/N.R.-CIH-2/95 Cooperação Técnica Não Reembolsável para a realização de Estudos sobre: "O Desenvolvimento das 
Zonas Produtivas nas Áreas de Influência Portuárias".

485,0 

OCT/N.R.-CIH-3/98 Cooperação Técnica não Reembolsável destinada a realizar Estudos sobre “Sistema de Informações do 
Programa Hidrovia Paraguai - Paraná”.

50,0 

OCT-NR  C I C - 5/2003 Cooperação Técnica Não Reembolsável para colaborar no financiamento da Preparação do Programa-
Marco para a Gestão Sustentável dos Recursos Hídricos da Bacia do Prata.

155,0 

OCT-NR  ATN/SF-9229-RG Participação do BID e do FONPLATA na IIRSA. Apoio à Implementação da Estratégia de Divulgação e de 
Participação da Iniciativa IIRSA.

20,0 

OCT-NR -PAR-7/2015 Fortalecimento das Capacidades do Fundo Pecuário do Paraguai. 28,2 

OCT-NR-ARG-11/2016 Plano de Reformulação e Lançamento da Pesquisa de Orçamentos Familiares 2016. República 
Argentina.

66,4 

OCT-NR -PAR-10/2016 Fortalecimento Institucional e Técnico do Fundo Pecuário do Paraguai 97,0 

OCT/NR-UCAR/2016 Elaboração de Projetos de Desenvolvimento Agropecuário. 300,0 

OCT/NR-UCAR/SUL-1/2016 Apoio ao Desenvolvimento da Cadeia Ovina Paraguai. 52,8 

OCT-NR -BOL-12/2016 Reunião de Alto Nível sobre Transporte Sustentável em Países sem Litoral. 9,0 

OCT/NR-REDSUR-13/2017 Acordo de Cooperação entre a REDSUR e o FONPLATA. 70,0 

OCT/NR-BOL-14/2017 Convênio de Cooperação Técnica Não Reembolsável para o Fortalecimento Institucional da Unidade de 
Políticas Sociais e Econômicas (UDAPE).

124,6 

OCT/NR-PAR-16/18 Fortalecimento Institucional das Capacidades Técnicas e de Gestão do Vice Ministério de Pecuária do 
Paraguai - Plano Nacional Ovino.

60,0 

OCT/NR-CEPAL- 17/18 Programa de Trabalho Específico Número 1 “Desafios e Oportunidades para o Comércio Exterior na 
Hidrovia Paraguai-Paraná”.

160,0 

OCT/NR-PAR-18/18 Fortalecimento Institucional das Áreas Prioritárias da Administração Pública Nacional. 141,0 

OCT/INS-ALADI-19/18 Estudo de Infraestrutura, Logística e Custos de Acesso a Mercados para Melhor Aproveitamento da 
Hidrovia Paraguai-Paraná.

55,0 

OCT/NR-COM-21/18 Fundo Rotativo de Desenvolvimento por meio da Equidade de Gênero, Promoção Cultural, Ação Social 
e Esporte.

145,0 

OCT/NR-BOL-22/18 Fortalecimento Institucional do Vice Ministério de Planejamento e Coordenação para a Avaliação de 
Meio Termo do Plano de Desenvolvimento Econômico e Social 2016-2020.

65,0 

OCT/NR-REDSUR-23/18 Melhoria das Atividades de Programação e Avaliação de Operações de Crédito Soberano com 
Financiamento Externo.

53,0 

OCT/NR-PAR-24/19 Fortalecimento Institucional da Secretaria Nacional de Turismo para a execução do projeto PAR-025 
Melhoria da Infraestrutura Edilícia e de Conectividade da Rota dos Jesuítas do Paraguai.

85,0 

OCT/NR-PAR-25/19 Fortalecimento Institucional do Vice Ministério da Pecuária para a formulação do Projeto de Melhoria 
da Produtividade e Genética da Pecuária no Paraguai.

60,0 

OCT/NR-PAR-26/19 Estudo Técnico de Viabilidade Econômica e Socioambiental e Documento SNIP para o Programa de 
Obras Complementares (Corredor Puerto Antequera).

25,0 

OCT/NR-CAINCO-27/19 Programa de Serviços de Inovação para o Desenvolvimento do Ecossistema de Empreendimento de 
Santa Cruz, Bolívia.

30,0 

OCT/NR-ARG-28/19 Seminário Internacional sobre o Papel da Banca de Desenvolvimento na América Latina. 23,0 

OCT/NR-ARG-29/19 Gestão de catástrofes: Sistema de Comunicação de Alto Risco para a Zona de Desastre Natural na 
Província de Salta.

104,0 

OCT/NR-BOL-30/19 Ajuda Humanitária: Emergência Ambiental na Bolívia. 100,0 

OCT/NR-ILAT-31/19 Aliança BID-CAF-FONPLATA (Gestão 2019). 68,0 

OCT/NR-ARG-32/19 Fortalecimento Institucional do Processo de Transição da Política Econômico-Financeira na Argentina. 100,0 

TOTAL: 2.882,0

CÓDIGO ITEM TOTAL 
APROvADO 

OCT/RC-ARG-1/95 Estudos Compl. Fase I dos Estudos de Viabilidade para o aproveitamento dos recursos Hídricos da Alta 
Bacia do Rio Bermejo e do Rio Grande de Tarija.

437,3 

OCT/RC-BINACIONAL-
ARG-01/2008 

Cooperação Técnica de Recuperação Contingente destinada à Execução do Programa de Otimização da 
Conectividade Territorial entre a Argentina e o Paraguai. Nó: Ñeembucu - Rio Bermejo e Nó: Clorinda - 
Área Metropolitana de Assunção.

603,2 

OCT/RC-BOL-1/91 Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica do Projeto de Eletrificação da Província Modesto Omiste do 
Departamento de Potosi.

102,0 

OCT/RC-BOL-2/92 Atualização do Estudo de Viabilidade e Otimização do Desenho Final do Trecho Rodoviário Padcaya - La 
Mamora no Departamento de Tarija.

203,7 

OCT/RC-BOL-3/92 Execução do Estudo de Viabilidade Fase I para o Aproveitamento dos Recursos Hídricos da Alta Bacia 
dos Rios Bermejo e Grande de Tarija.

481,5 

OCT/RC-BOL-4/95 Estudos para a elaboração do Projeto para o "Plano Nacional de Controle e Erradicação da Febre Aftosa 
na República da Bolívia".

344,3 

OCT/RC-PAR-1/91 Estudo de Desenho Final de Engenharia do Trecho Rodoviário San Ignacio - Pilar. 355,0 

OCT/RC-PAR-2/91 Revisão e Atualização do Estudo de Desenho Final de Engenharia do Trecho Rodoviário Concepción - 
Pozo Colorado.

54,0 

OCT/RC-PAR-3/92 Execução dos Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica, Financeira e de Desenho final do Projeto 
"Acessos ao Porto de Assunção".

545,4 

OCT/RC-PAR-4/96 Execução dos Estudos de Zonificação de Áreas Inundáveis do Rio Paraguai. 254,1 

OCT/RC-BINACIONAL-
PAR-01/2008 

Cooperação Técnica de Recuperação Contingente Destinada à Execução do Programa de Otimização da 
Conectividade Territorial entre a Argentina e o Paraguai. Nó: Ñeembucu - Rio Bermejo e Nó: Clorinda - 
Área Metropolitana de Assunção1.

603,2 

OCT/RC-UR-1/91 Estudo de Viabilidade para o Ramal Ferroviário para o Porto de Nueva Palmira. Doenças Crônicas e 
Sistemas Subclínicos no Gado

84,0 

OCT/RC-UR-2/92 Execução do Estudo de Viabilidade do Projeto de Erradicação da Brucelose e Tuberculose Bovina, e 
Implementação do Sistema de Vigilância Epidemiológica, Prevenção e Avaliação do Impacto de doenças 
crônicas e sistemas subclínicos no gado uruguaio.

97,0 

OCT/RC-UR-3/93 Execução do Programa de Investimento Social Fase I. 307,6 

TOTAL: 4.472,3 
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Cooperação 
Técnica

Operações não reembolsáveis - IIRSA
Expresado en miles de dólares estadounidenses, al 31 de diciembre de 2019

CÓDIGO item TOTAL 
APROvADO 

OCT/NR-ATN-SF-9229-RG Participação do BID e do FONPLATA na IIRSA. Apoio à Implementação da Estratégia de Divulgação e de 
Participação da Iniciativa IIRSA.

20,0 

OCT/NR-IIRSA-04/2002 Participação do FONPLATA na IIRSA Iniciativa para a Integração da Infraestrutura Regional da América 
do Sul.

1.759,3 

OCT/NR-IIRSA-08/2015 Participação do FONPLATA na IIRSA Iniciativa para a Integração da Infraestrutura Regional da América 
do Sul.

200,0 

OCT/NR-IIRSA-09/2016 Participação do FONPLATA na IIRSA Iniciativa para a Integração da Infraestrutura Regional da América 
do Sul.

198,3 

OCT/NR-IIRSA-
COSIPLAN-15/2017

Participação do FONPLATA na IIRSA Iniciativa para a Integração da Infraestrutura Regional da América 
do Sul.

191,5 

OCT/NR-COSIPLAN  
IIRSA-20/18

Financiamento de Atividades da Iniciativa IIRSA. 92,1 

TOTAL: 2.461,2 
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1.				    Apoio a Iniciativas de 
				    Desenvolvimento Humano

Ao longo de 2019, o FONPLATA – Banco de Desenvolvimento apoiou diversas inicia-
tivas como parte de sua política de relacionamento com seus países membros. As 
atividades abordaram temas culturais, artísticos, esportivos e de integração institu-
cional regional:

Apoio ao esporte e bolsas de estudo para  
o desenvolvimento do futebol feminino juvenil.

Em janeiro, apoiamos a realização da XXIV edição do torneio Mundialito Paz e Uni-
dade e da Copa Feminina Tahuichi 2019, eventos esportivos organizados pela Aca-
demia de Futebol Tahuichi Aguilera, com longa história em nossa cidade-sede, e que 
reuniu centenas de crianças e jovens de times do futebol latino-americano. Nos-
so Banco atribui ao esporte papel relevante para o desenvolvimento social, espe-
cialmente em termos de inclusão e integração de crianças e jovens; portanto, des-
de 2019, além de patrocinar campeonatos, fornecemos apoio ao desenvolvimento 
do futebol feminino dentro da referida Academia, por meio de 50 bolsas de estudo 
abrangentes para meninas e adolescentes que incluem treinamento e suplemento 
nutricional diários, capacitação em psicologia esportiva e oficinas de cuidados am-
bientais.

XII Festival Internacional de Teatro  
de Santa Cruz de la Serra 

Entre abril e maio, apoiamos a realização do XII Festival Internacional de Teatro 
de Santa Cruz de la Sierra, evento organizado pela Associação Pro Arte e Cultura 
(APAC) e o mais importante da Bolívia em seu campo. O objetivo deste festival é le-
var a arte cênica aos bairros mais remotos da cidade e às províncias do Departa-
mento de Santa Cruz. Da edição de 2019 participaram 49 grupos de 11 países, que 
realizaram 80 apresentações em diferentes espaços culturais, com a participação 
de 30.000 pessoas.

Fórum de Jornalismo Digital da EFE

Em maio, apoiamos a reunião informativa sobre os desafios da transformação digital 
em que estão imersos os meios de comunicação gerados pela Agência de Notícias 
EFE. Profissionais de destaque da comunicação e executivos de empresas impor-
tantes participaram da reunião. Como parte da atividade, a agência de notícias espa-
nhola também realizou a exposição “EFE na Bolívia. 40 anos em 40 fotos”, no centro 
cultural Casa Melchor Pinto em Santa Cruz de la Sierra.

Fórum Econômico 2019, organizado pela CAINCO

Em julho, apoiamos a realização do "Fórum Econômico 2019: Cidades produtivas, 
a metrópole é possível?”, evento que a Câmara de Indústria, Comércio, Serviços e 
Turismo de Santa Cruz da Serra (CAINCO) organiza anualmente desde 2000. Com 
a participação de renomados expositores e palestrantes nacionais e internacionais, 
que debateram e fizeram propostas para o desenvolvimento e crescimento da eco-
nomia bolíviana, o evento contou com quase 400 participantes entre empresários, 
gestores e estudantes universitários.

Exposição da Coleção FONPLATA 

Entre junho e agosto, a exposição “Coleção FONPLATA”, composta por 18 obras de 
artistas bolívianos, foi exibida no Manzana 1, Espaço de Arte de Santa Cruz de la 
Sierra. A exposição recebeu um total de 36.598 visitantes, tornando-a a mais mo-
vimentada do ano neste importante centro artístico de nossa cidade-sede. Por sua 
vez, ao longo de 2019, nosso Banco de Desenvolvimento apoiou atividades culturais 
realizadas naquele espaço.
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Primeiro Fórum de Prefeitos organizado  
pelo FONPLATA no Brasil

Em agosto, sob o tema "Projetando Municípios Sustentáveis" e com foco na integra-
ção, nosso Banco de Desenvolvimento organizou, na cidade do Rio de Janeiro, seu 
primeiro Fórum de Prefeitos. O evento reuniu funcionários federais e representan-
tes de mais de 50 municípios desse país membro para discutir novas formas de de-
senvolvimento urbano e territorial sustentável, com alto impacto nos âmbitos muni-
cipal, local e regional.

Seminário Internacional sobre o Papel  
dos Bancos de Desenvolvimento na Ibero-América.

Em novembro, apoiamos e participamos da realização do “Seminário Internacional 
sobre o Papel do Banco de Desenvolvimento na Ibero-América”, organizado pela 
Fundação Banco Cidade de Buenos Aires. Além disso, representantes de nosso Ban-
co de Desenvolvimento participaram dos painéis, juntamente com funcionários de 
outras organizações de crédito ao desenvolvimento, como BID, CAF, BICE, ADF, BN-
DES e BALCOLDEX, autoridades bancárias públicas argentinas (Banco Nación, Ban-
co Provincia e Banco Ciudad), além de representantes de diferentes ministérios da 
Argentina.

2.				    Comitê de Voluntariado  
				    e Responsabilidade Social  
				    Corporativa

O Comitê de Voluntariado e Responsabilidade Social Corporativa é formado por fun-
cionários do FONPLATA que colaboram com tarefas de captação de recursos, além 
de atividades de apoio à comunidade, especialmente na cidade-sede, focadas nas 
áreas de educação, saúde e apoio à criança em situação de risco ou de pobreza.

Eis algumas das atividades mais  
importantes realizadas em 2019:

	̼ Doação de instrumentos para o setor pediátrico do Hospital de On-
cologia de Santa Cruz para videoendoscopias.

	̼ Doação de uniformes escolares para o Centro Luz de Mundo, locali-
zado na área Plan 3000, em Santa Cruz.

	̼ Construção e pintura de uma casa na zona leste de Santa Cruz com 
o TECHO – Internacional, como complemento às atividades de 2018.

	̼ Promoção da educação através da doação de materiais para profes-
sores voluntários em áreas vulneráveis de Santa Cruz.

anexo III q Comitê de Voluntariado e 
Responsabilidade Social Corporativa



SEDE

Santa Cruz de la Sierra, Bolívia
Telefone: +591 3 315 9400 • Fax: +591 3 3371713
Av. San Martín N° 155, Bairro Equipetrol, 
Edificio Ambassador Business Center, 3° andar

ESCRITÓRIOS OPERATIVOS

Buenos Aires, Argentina
Telefone: +54 11 5671 5058
Bartolomé Mitre 836, C1036AAP

Assunção, Paraguai
Telefone: +595 21 453 320
Independencia Nacional esq. Fulgencio R. Moreno, 15° andar, 
Edificio El Productor, 1229

Monteviéu, Uruguai
Telefone: +598 9233 9348
Ituzaingó 1420 PB, 11000

CONTATO

contacto@fonplata.org

www.fonplata.org

FOTOGRAFIA

Capa: Programa de infraestrutura viária - Paraguai / Cortesia MOPC 
Contracapa: Programa Eixo Ecológico Linha Verde Região Leste Joinville – Brasil / FONPLATA 
FONPLATA (pp. 4, 5, 6, 9, 10, 20, 21, 22, 23, 24, 26, 47, 48 y 49, 52, 54, 63, 64 y 65, 126 y 127, 128, 129, 131)  
Cortesia DNV – Argentina (pp. 2, 18, 20-construção civil, 28, 50)
Cortesia MOPC – Paraguai (pp. 17, 23-rodovia, 25, 56) 
Cortesia ANP – Uruguai (pp. 58, 125)
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